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De no'Vo a mesma 'Voz e o mesmo chamamento! 'Belém,
milenária e simultdneamente lendária e real, vive. na trans­

plantação autêntica do mais sublime' capit'ulo da h�tória �os
homens. A luminosidade irradiante da estrela condutora:, -du­
mina de novo o mundo e trás consigo um halo de suavidade,
de confiança e sobretudo de'paz! '. ,

Paz - há quanto tempo ansiada e por tantos susp�rada.
A esperança' messidnica de então! toda ela impregnada dum

desejo tranquilizante é ainda hOJe a pre�e transformada, a

aspiração em sonho Vivida 'e uma ar:gusha metamorfoseada,
que os peitos habita e as mentes domtna. Ao recordar o Nata.l,
desperta-se em mim. a visão mística do P?-vollero de Ass�

_ «Banto, três 'Vezes santo>, como o denom�nou a alma exal-

tada de Florbela.. .

:2 que.. (J¡ interpretação de B. �rancisco � _

Ass�, con­

tém um,a gama tão infinda de sent�mentos cr�t�os, que n�s
reportamos de novo à gruta de Belém, com espínto de oraçao

e de adoração.
Esse mesmo espírito, mamifestaram-no na realidade os

pastores humildes da Judeia e os magos, �a .sua r�aleza »:
rena. Essa fusão provocou, sem qualquer duvtda, a tntegraçao
perfeita da humanidade, no sentido da mens?-gem qu.e Jes�
veio trazer, é a fome autên.tica dum verd_adetro espínto eris­

tão - il espiritualidade do homem.

Dois mil anos são decorridos! E na 'Voracidade do tem­

po, no evoluir constante, o desejo e o voto é ainda e talvez

sempre, o mesmo!
Natal de 1960! - Que na piedosa comemoração deste ci­

clo festivo, o espírito seja, também ainda o mesm�, .para que

sobre a terra, os anjos possam encontrar a necessana corr.e�­
pondência, . que a sua cançãO' - autentico chamamento dWl­

n'o - nos deve a todos exigir:
«Paz na terra, aos homens 'de boa vontade>.

João Leal

I

Presépio da Igreja da Estrela, composto por Machado Ik

Castro (Béc, XVIII). Os presépios são uma das formas mais

pitorescas da nossa escultura e um reflexo da devoção ingénua
e simples dos portuguesilS. Foi Machado de Castro que deu a

esta arte 'de' sabor popular requintes e uma dignidade plás-
tica nunca· .atingidcr8 até essa época.

.Comissõo Pró-Monumento
.

¡ ,,�:- �<G Yf)"ZU

ao C/),. C¡;osé C)3e�nardo Eopes
A fim de se esc�lber de­

fiDitivameDte o local on­
.de bá de assentar o mo­

'DumeDto. tenbo a bonra

de cODvoc:ar todos' os se­
'.Dbores membros:da Co­
'ml5Sào para uma reu,

.·Diào na .ála das se!!sões
:dos Paços-do Concelbo.
�Da próximà sexta-feira.
dia 23. pelas 2l'.30 b.
Se alguém Ilã,O poder

compcirecer__cigradeço '0
favor de manifestar COD­

_cretameDte _
a, sua opi­

n ião. pór escrito' -até
àquele. dia.

O J'.:esideDte

inll . Sf�(Jsliào (Kumirrs .,
1 Iouletœnos contribuirem

Numa, eãníca de Paris, foi hã
dias submetido a uma operação
cirúrgica ao nariz e à garganta,
o nosso particular arrugo e assi­
nànte sr. Engenheiro Sebasti'io
Ramires digno representante do

Algarve na Assembleia Naciona!.
Por a operação ter decorrido

com felicidade e o seu estado ser

satisfatório o sr. Eng.o Sebastião
Ramires j¡{ regressou a Lisboa.

É dever de todos os

para er recrlizaçi:o das

Dossas

Batalhas

,de Ftor e s Francisco Guerreiro
Barros

Co leidoscópio
Mais um aniver8ário passou, 'too,

existência deste jornal que, como
tantos outros, se 'Vê e deseja para
cumprir, ainda qUe sofrivelmente,
o fim qUe lhe é próprio.
Queixa-se o editor do desinte­

resse, pelo menos aparente, do
louletano em expressar no seu
jornal as concepçõe8 e 'itieias d08
problemas da actualiâaâe, quer
de feição local, nacional ou me8-

mo internacional.
Queixam-se alguns leitores do

pouco interesse do jornal, que,
por veze8, virá a público menos

rico de conteúdo e algo falho de
curiosidade jornalística.
Como sempre acontece, a razão

deverá bU8car-se no ecletismo de
uma explicação onde haja um

pouco de cada ponto de vista:
O Louletano, mesmo intelec­

tualmente evoluído e com jei�o
Para escrever, não se dispõe a fa­
;:��lo. reservando tal iniciatit;a
Para «os outros).-

.

,
Resultado: a percentagem dês­

tea «outr08), não comodistas ou

corajos08, é ínfima, confiando-se
a doi8 ou

_ três que, no ae8ejo de
manter a chama sagrada, acaha

Po: se repetir dando azo a que

��e a qualidade e o .interêsse
produção. Ou então, no uso �e

eSperteza ou da manha que al­
{JUns define - os que põem os
Outros à bulha, ficando, de fora,Il esfregar a8 mãos - levam 8a­
gazmente o assunto palpitante
� �ais desassombrado e franco,
tt-'l'!¡ttando-se a atir1lr uma ou ou-
a acha, da sombra, para vêr

o O Dr ..lopes

�tilila[ão �a fO!flia �Olaf
Na era em que o homem des­

cobre novas fontes de energia e

procura utilizar a energia de

tentes conhecidas, a atenção ão«

cientistas tem-se' dedicado à cap­
tação contida na luz e no calor
do Bol.

O Algarve parece ser uma daB

'regiõe8 do globo em que por a in­

tensidade solar e a circunstância
de o astro-rei se manter radiaBa
uma grande parte do ano, está

predestinada a colher largos be­

nefícios da utilização da energia
solar.
Por todas estas razões, é com'

o maior pr.azer que a . «Voz de
Loulé» publica o estudo, ainda
inédito, do nosso ilustre conter­
rdneo e distinto homem de cien­

cia, eng.o-Joaquim Laginha Bera­

fim. A este nosso querido amigo
agradece1nós a honra que nos dá

facultando-nos o interessante tra­
balho que, pela sua extensão, la­
mentamos não poder publicar de
uma só vez.

1. A utilização das fontes na­

turais inanimadas de energía é
um factor primordial para o pro­
gresso humano, tanto material
corno moral. Sem o vento não se

teriam feito as descobertas, sem

o carvão não teria sido possível

a revolução industrial, SE'm o pe­
tróleo não haveria automóveis
nem aviões, sem energia hidrãu­
Iíca não poderíamos dispor, no

Pelo Eng. .

.

-

I J. Laginha Serafim I
nosso e noutros países, de elec­
tricidade para a industrialização
e, provavelmente, num futuro

imediato, se não díspuzermos de
meios económicos de aproveita­
mento da energia nuclear, da

energia solar e de outras fontes

de energia, a tremenda taxa de

progresso que se vem verifican­
do nos nossos dias estarã muito

comprometida. Efectivamente, os

recursos hidrãuIicos são limita­

díssímos - eles não constituem

(Continuação na 8." página)

o «Dia da Mãe})
Com cerimónlas que se reves­

tiram de especial significado, foi
condignamente festejado em todo
o Pais, no passado dia 8 do cor­

rente, o «Dia da Mãe».
Em Loulé o acontecimento foi

assinalado com uma sessão sole­
ne no «Externato Infante D. Hen­

rique>, em que foi exaltado o si­

gnificado daquele dia em versos

recitados por alunas daquele es­

tabelecimento de ensino, que tarn­
bém entoaram cânticos de louvor
à Mãe e executaram bailados, que
mereceram calorosos aplausos da

numerosa assistência que enchia
literalmente o amplo ginãsio do
Externato.
No àtrio foi fp.ita uma Interes­

sante exposição de enxovais para
crianças, com bonitos modelos

executados, na sua maioria, pelas
alunas do Externato Infante D.

Henrique.
Para o êxito desta pequena fes­

ta muito contribuiu a dedicação
das professoras sr.'· D. Maria
Jacinto e D. Zita Fragoso, que
mais uma vez revelou o seu gos­
to. e as qualidades natas que pos­
sue na arte de representar.
Nas 2 escolas primãrias femi­

ninas da Vila, também estiveram
expostas em número relativamen­
te elevado as peças de roupas que
foram oferecidas a crianças po­
bres para assinaiar o festivo «Dia

da Mãe> e ainda 2 berços com as

respectivos enxovais, comple�os,
oferecidos pela Obra das Maes

pela Educação Nacional.
O berço da Escola n," 1 foi ofe­

recido ao sr. António Rodrigues
Ooelho, casada com a sr." D. Ma­
ria Silvestre Guerreiro, mãe de
8 fililos (em vésperas de 9), e o

da -Escola n." 2 foi destinado ao

sr, Manuel Romão e sua mulher

sr." D. Maria do Carmo Baptista.

Por decreto de Sua Ex." Rev.ma
o Senhor Bispo' do Algarve data­
da 8 do corrente, foi criada a

freguesia de Quarteira que, desde
1954, se mantinha em regime eX­
perimentaI de capelania isenta.
Segundo o decreto episcopal a

que nos referimos, a ãrea da
nova paróquia coincide com a da
freguesia administrativa -eívíl ins- .

tituida em 1916 e é desanexada
da paróquia de S. Sebastião.
" Na. mesma data foi nomeado
pároco de Quarteira ri Rev. Padre'
António Lopes da Cruz que tinha
a seu cargo as funções de cape­
l!lo da ora extinta capelanía,

.... ..

CÚl
rARO,

Ex;,mo Senhor
Director de �A Voz de
Loulé» - Loulé.

Sou. âos qUe contribuiram para
qUe [osse uma realidade o monu- --�-----------------------------.

menta' ao saudoso médico Dr. I

Bernardo Lopes e, assim, como
senti o desani1no quando o assun- -

to esieue em ponto morto duran­
te largos meses, também agora I

tenho que rejubilar-me por saber ¡
que' a obra se encontra quase ¡
concluida e qUe apenas está em I

(Continuação na 4.· página)
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As ruas de Faro Cartas an Director

I

Unidos e Firmes

junto destas actividades afins,
re8ultará num êxito e atingirá
culminantemente o seu fim: um
Natal mais harmonioso, mais
cristão, vivido numa maior comu­
nhão de todos os que em Faro,
vão comemorar o nasci-rnento de
Cristo.

estão vistosamente o MONUMENTO

Com um judicioso e patriótico
comentãrio, teve o nosso prezado
colega «Gazeta Setubalense> a

gentileza de transcrever, no seu

n.v de 8 de Dezembro, o nosso

editorial «Unidos e Fil:'IIles), o

que agradecemos enquanto nos

congratulamos por añaal ser de­
cisão unânime da'Nação que con­

tinuemos unidos e firmes nos

propósitos que mantemos de não

transigirmos na legitima defesa
dos nossos mais sagrados direitos.

,Foi criada
a Paróquia de Iluarteíra

Vai este ano, ser comemorado
de maneira especial a festa nata­
lícia. Acertadamente andau a Cd­
'l'!'l-ara, ao re801'Ver

. imprimir às
rUas da baixa o cunho verdadei­
ramente festivo, com qUe no ano

transacto, já havia brindado a

população farense. Terem08 uma

maior ampliação de ruas ilumi­
nadas, o acompanhar constante
da música alusiva e o cenário
mais condigno para 8e 'Viver o

momento insigne que {ie a'Vizi­
nha.
NeStle mesmo periOdo, o Gré­

mio do Comércio, numa feliz ini­
ciativa promo'Ve um concurso de
montras, para o qual foram ins­
tituidas vária8 taças e outros
prémios.
E estamos Cert08, que o con-

•

Enfim, e ao cabo de tantas
contrariedades o Teatro De8mon­
tável, abriu as suas pOI·tas para
oferecer a todos os seus inúme­
ros admiradores a arte piena, au­
têntica e 'Vernácula, que no seu

palco 8e 'Vive.
Ao espectáculo inaugural as­

sistiram Vários convidados. Fez
a apresentação da Companhia o

(Continuação na 3.· pdgina)

¡- -- ---- _-- -- -- -- -

I
I............-- -- -

em que param as modas e go­
zar o espectáculo que, com rara

habilidade criaram!
De outro jeito e, como alguns,

também não concebem08 que o

interêsse do jornal resida na zur­

zidela constante.
:2 verdade que é propriedade

privada e tem o seu prêço peran­
te o consumidor mas, também
o não é menos que, algo de cada

(Continuação na S.· página)

Num espectáculo de luz e cor,
Faro vestiu também este ano as

SUas melhores galas para assina­
lar festivamente a quadra do Na­
tal.
Assim, encontram-se feêrlca­

mente iluminadas as ruas de
Santo Antônio, D. Francisco Go­

mes, Rua. da Marinha, Rua Ivens
e Tenente Valadim, o que em­

presta à capital algarvia um ar

festivo muito de harmonia com

a quadra que atravessamos.
A Câmara de Faro presta RI3-

sim um valioso serviço à cidade
contribuindo para o seu embele-

(Oontinuação na 5,- pdgitIG)

PARA QUE A BATALHA DE FLORES DE LOULÉ DE 1961 RESULTE EXPLENDOROSA E DIGNA CONTINUADORA

engalanadas

-

Estrada SaUr-Almodovar
Consta-nos que foi recebida

com grande júbilo em Salir, a no­

ticia do inicio dos trabalilos de
um troço de estrada daquela po­
voação até ao sItio do Algandou-
(Continuação na 5.· pdgina)

IIlAdOR

laginha dos Ramos

, .

DO BRIL&O DOS ANOS ANTERIORES, ESPERA-SE A COLABORAÇÃO ACTIVA DE TODAS AS PESSOAS DE BOA VONTADE QUE
QUEIRAM AJUDAR A MANTER A TRADIÇÃO DAS NOSSAS FESTAS CARNAVALESCAS.

O HOSPITAL DE LOUU PRECISA E MERECE O VOSSO AUXILIO •

A todo8 os seus estimàdos

assinantes, anunciantes, ami­

gos e colaboradores, deseja
Pela Ordem do Exército, foi

promovido ao seu actual posto,
o nosso estimado conterrdneo, de­
dicado amigo e assinante sr. Ma­
jO?' 'Fausto Laginha dos Ramos,
qUe continua colocado no Regi­
mento de Infantaria N.· 4,
aquartelado em Faro, onde feito
quase toda a sua brilhante car­

reira de militar distinto e onde
disfruta de gerais simpatias.

Endereçamos-lhe as nos8as
mais sinceras felicitaçõe8.

FEBTA8 ALEGRE8 E FELIZ' ANO NOVO

l'llEl.!.
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Nem tudo
o que, é bom
custo dinheiro
Há muita gente boa que supõe

ainda que é preciso possuir-se
bastante dinheiro para se poder
díspôr .de certos" indispensáveis
predicados exigidos pelo ritmo

da vida civilizada. Ora se é certo

que um curso superior significa
quase sempre uma razoável for­
tuna, a verdade é que há expres­
sões de superior conduta social
que se podem adquirir quase de

graça.. bastando- tão-só" por ve­

zes, observar os conselhos e se­

guir os exemplos das pessoas
sensatas

A gentileza,- sem o cflcalracho
da ostentação; a bondade, sem o

orgulho da conta que se apresen­
ta a cada momento; a humíldade

inteligente e nobre, fruto da ex­

periência" que é a mãe da sabe­
doria, eis alguns pilares de digna
conduta individual que SI' podem
formar sem necessidade de titu­
las académicos.
Qualquer simples e, modesto

operário pode' ser amável, bondo­
so, tolerante é justo. li: certo que
a cultura pode facilitar a aquísí­
çâó desses bens, màs não está de
modo nenhum provado que um

homem culto seja, pelo simples
facto de possuir um titulo, um
ser superior, isto é, um ser que,
pelo exemplo de uma vida intei­
ra ao serviço do Bem, honre a

espécie humana, servindo o que
há de mais nobre na longa camí­
nhada da nossa existência: o ad­
vento 'de uma sociedade sem mi­
séria, sem injustiça e sem violên-
cia.

'

Qualquer simples mortal pode
e deve ser gentil, amável e gene­
roso corn todos os seres humanos;
sem distinção. l!:: uma atitude mo­

ral superíor
'

que' não custa di­
nheiro.

L. P. P. S.

Se Tenciona
Enviar cumprimentos de Boas

Festas aos seus familiares e ami­

gos.
Faça-os nos lindos modelos

eæeouttuios pela G R Á F IOA

LOULETANA.

VENOE�SE
Existência de madeíras, ferra­

gens, drogas, etc., e aluga-se o ar­
mazem do estàbelecimento.
Bara .facüítar a transacção,

também se vende o edificio, com­
posto de uni amplo armazem, ca­
sas de habitação no 1.° - 2.° e

duas divisões no 3.° andar. Situa­
do no melhor local de Loulé, tan­
to para habitação, como comér­
cio, junto ao mercado público. Di­
rigir 'a Vivaldo de Sousa Guer­
reiro - LOULl!::.

ESTE JORNAL VENDE-SE

EM LISBOA NA «INOREMEN­
TUM» - Rua de Santa Marta,
58-3. ° - onde também se rece­

belli assinatura� e publicidade.

Caleidoscópio
(Oontinuação da 1.· página)

um, e da vida local nele tem o seu
aranto ou porta voz, vivendo ti­
gados pelos motivos e fins das
suas existênoias.

,

.

Em reforço do nosso ponto de
vista, ooorre-nos já termos ouvi­
do e a boa gente, o seguinte:
«hei-de pedir ao Raul Pinto

para tratar do assunto, no jor­
nal» ...
Tal oirounstanoia, se por um

lado abona, aliás justamente, o

talento daquele ,nosso oonterrd­
neo ouja objectiva faz pena não
exiba, intramuros, os seus retrn­
tos, carecendo de estúdio dista¡�­
te, por outro, revela oomodidade
senão o egoismo de oonfiar a ou­
trém aquilo que cumpria' a cada
qual.

•

Estd, para o fim do oorrente
mês a eleição da Mesa do Hospi­
tal da Nossa Senhora dos Pobres.
Não sabemos ainda se a aotual

será reoonduzida au se novos no­

mes surgirão a desempenhar tão
honrosas funções. ,

Beja oomo fôr, não será des­
propositado ,aoentuar, na maré
alta de realizações e .âe invulgar
incremento da sua aotividade (a
q¥-e não é estranha a prestimosa
e abnegada acção do seu direétor
clínioo, Dr. Manuel Oabeçadas)
que todos os olhos devem oonver­

gir, oom isenção e justiça, para a

obra realízada e os relevantes e

qualifioado� serviços lá presta­
dos.
Apreoiá-la e disouti-la, sem cu­

rar do mesquinho que às vezes se

usa aproveitar para ressarcimen­
t» de puras questões de ordem
pessoal, é o dever de todos os ir­
mãos e bons louletanos. O oon­

trário: pretender que seja preto
onde tudo é branoo, é prestar um
mau serviço à. terra e reoetar-se
dela inimigo.
Semelhantemente se diga de

todo aquele que, embora se tenha
em boas intenções, pretende ex­

olusivismo nas amizades honro­
sas;

impor ,direotrizes, numa de­
monstração de falso interesse da­
do que a real intenção visa a va·,

lorieação do seu eu e, i'r.outir, no
semelhante o temor da sua 'im­

portanoia.
A obrá e os que para ela' oon­

tribuiram supera essas ecnsidera­

ções, impondo dose oonveniente
de oalma aos exaltados, ou então,
mais obras, isto é, melhor cola­

boração e... menos oonversa!
Deste oanto se endereça ao ho­

mem de bem que é o seu direotor
e à Mesa, o preitó da maior

admiração pelo resultaâo do seu

trabalho, estimando a ambos que
lhes não faleça ·0 animo a fim lie

prosseguirem na valorização do

mais valioso tesouro da nossa

vila: o Hospital.
, lO

Avizinha-se mais uma quadra
festiva' dó Natal.
:epooa de paz e de amor, oom

os corações virados ao bem e à

tolerancia, devia ser aproveitada
para a reoonoiliação daqueles lou­
letanos que, por via de impulsos
mo'nientanebs, permitiram o do­
mínio da indiferença no seu oon­

vívio.
Será talvez utõpica, a suge.<�­

tão oontudo, tem a belezo do lin­
do 'sonho cujo aoordar é imper­
tinente porque lhe põe fim.
Resta apEinas, desejar a todos

um sinoero e feliz Natal:

Dr. Pulido Garcia
CLíNICA GERAL -- PARTOS'

às 2°s, 4.8' e 6"" feiras - das 14 às 17 horas.

Residência: Rua 5 de Outubro, 49 - LOULE'

Telefone 1 07

¡. œaBD ....

Passagens Aéreas e Marítimas
Bilhetes de Caminho de ferro Nacionais e EstrangeiIos

Reservas de H O T E I S em todo o Mundo

EXCURSÕES - PASSAPORTES e VISTOS

Apartado lit

--<-:t--

L O U L E'

x

A v O Z_ D E LOULe

--.,-)-,-

em mobíli os completos
CARPETES, TAPEIES

de todos os estilos
E PASSADEIRAS

SE DESEJA EMBElEZAR O SIU LAR
f\PRECIE O 50�TIDO Df\

CASA SALGADINHO

aos mais baixos preços do mercado

V. Ex. encontrará também nesra Cesa aglomerados de madeira da acredi
rada marca N O V O P AN, em todas a. grossuras e em placas de 2. ro70 x 1.mBO
de vanr-josa aphcação em forras de casas e noutrostrabalhoa de construção civil:

APRECIAVEIS DESCONTOS
Artísticas areal em estilo oriaralaUe outros...;.... Mode-rnos modelos em camas de criança

I,' ._ .. _�.�.�����.��m consultar o�.:.��..::..��..:!����.,_. ICumprimente ceraeetment« e deseja FESTAS ALEGRES
a todos os seus Ex."! s Clientes e Amigos

................� I I ..uœ _

I p ropriedades
" �D:�g�O�no�::':LU-

do, freguesia de Aimancil;

'I - De terra de semear, com BO-

r breiras e oliveiras e outras ârvo-

'J res de fruto, denominada «Pare-
! dínhas», no sitio de Vale ::l'Eguas,
., da mesma freguesia;

,

I - De terra de semear e areno­

sa, com árvores de fruto, vinha e

'I pinheiros, no sitio de Vale Verde,
<ia mesma freguesia;
- De terra de semear e barro-

---------------�------------- cal, com alfarrobeiras e outras
árvores de fruto, no sítio do Ba­
galho (Campinas de Baixo) da
freguesia de S. Sebastião.
- De terra de 'semear com ár­

vores, no sItio de Vale d'li:guas
�junto à linha férrea), da mesma
freguesia;
'- De terra de semear e bar­
reira, com árvores, no sítío da
Igreja (S. Lourenço'), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com ãr­

yorea e casas, no sitio da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sta de Almancíl, junto à estrada
e caminho para a igreja de São
Lcurenço.
Trata, em Faro, na Rua Caça­

dores 4, n.O 33 - Telef. 340.

João de Sousa Cachaço
PÓLVORA
CARTUCHOS

DE. CAÇA
ATACADOS

MERCEARIAS, ,MIUDEZAS.

a (!lfntlnlzo
da Eeitol'a

Deseja Festas alegres e Ano novo muito feliz
eos seus Ex.mos Clientes e Amigos.

ETC.

ALMANCtL

Interna dt' Gin ecologia e Obstetricia

dos Hospitais Civis de Lisboa

MÉDICA

PARTOS

ESPECIALISTA

. 'Clin,icQ· d. Senhoras

Consultas

3.89 Feitas
Sábados

••. LOULE'
.

- às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
- às 10,00 h. no HOSPIT,AL

V I N H 0:5

Garantia de qualidade

Vendem-se
Casas de habitação e, ar­

mç¡.zens, na Rua de Nossa
Senhora da Piedade.
Nesta reaacção se infor­

ma

Guarda-Livros
Aceita escritas a preços aces­

siveis. Larga experiência em

vãrios ramos de acttvidades
comerciais e industriais. Má­
xima hOD�stidade.
Dirigir carta a esta redac­

_ ção.

Automóvel
Vende � se um automóvel'

«Fiat», em bom estado.
Ver e tratar, na Garagem

Avenida - Loulé.

TE�tiENO
EM Ff\RO

V'INDA
de propriedades
- Uma courela, denominada

«Curva), com terra de semear e

árvores, no Bitio -da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova), com terra dé semear e

árvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma caurela, denominada

«Pinheiro>, com terra de semear

e árvores, no sitio do Areeiro.

- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no

sItio do Areeiro. "

- Uma propriedade denomina..

da «Monte do Areeiro),; com ár­
vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

mear, denominada «Olivab, -com
terra de semear e árvores, no si­
tio do Areeiro.

Tratar com Manuel Martins

Romã,o - VENDAS NOVAS.

EDITAll
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que FRAN­
CISCO AFONSO COSTA reque­
reu licença para instalar uma

moagem e trituração de alfarro­
ba, incluida na 3.' classe, com os

inconvenientes de barulho e pe­
rigo de incêndio, situada na

Amendoeira, freguesia de Que­
rença, concelho de Loulé, distrito
'de Faro, confrontando ao Norte,
Nascente e Poente com a pro··
priedade do requerente E' ao Sul

com o Caminho para S. Romão.

Nos termos do Regulam,ento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas p

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste erlit¡¡.l, po�
dem todas as pessoas interess3.­
das apresentar reclamaçÕes por
escrito, contra a cóncessão da li­

cença requerida e examinar o res­
pectivo processo nesta Circuns­
crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­

ro, n.o 2-2.° (Edificio da Mutua­
lidade Popular).

Faro, aos 5 de Dezembro de
1960

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio dG BUvG G1'aga
Martins

Aluga·�e' ¡{� armazém. si­
tuado na Rua Dr. António
[osé d'Almeida.
Nesta r zdacção se informa.

Propriedade
Vende-se uma propriedade no

sitio da Alfarrobeira (próximo
d� poço) e um prédio de habita­

ção, na Campina de Cima.
Nesta redacç_ão, se informa.

CONSELHOS DE BELEZA

CUIDE DA SUA PELE

Be a leitora deseja oonservat
uma pele boa, não deixe. nunca
d� lhe fazer uma limpeza conve.
mente antes de se deitar. Para i8.
so, !!-umedeça um booado de al.
gOdao, embeba-o no leite de lim.
peea e esfregue bem a pele, mila
sem fazer demasiada pressão. ¥q
mudando o algodão até qUe fiqw.
completamente limpo. S6 então
deve lavar com água e sabonete.

TEM A PELE BÉCA y

Se a sua pele é seca, deve
usar, se possível, água da ohuva
ou, então, águr: de sêmeas, [resc«
ou morna (nao lhe oonvém as
temperaturas extremas) e um sa­
bão d� lanolina. No oaso de pe­le mUttó sensível um sabiio áoido.
Á noite, para limpar a pele

Use um leite à base de amêndoa;
doces, de manhã, antes da ma­
quilhagem e, à noite, depois da
limpeza da pele, empregue um
t6nioo não alooolizado, 'mas sem
esfregar.
Uma vez por semana empregue

uma másoara à base de g� de
ovo.

Durante o dia use creme gordo
'proteotor, à base de lanolina.

OONBELHOS -aTEIB

- Para. tirâr as manchas d08

obje,ot08.' dé, our(.l oú de prq.tà,
misturar um pouoo âe cinza de
cigarro com petrôleo, até obter
uma pasta. Depois, oom um pa­
no maoio, esfregar as manchas,
passando em seguida por água
morna. Becar e polir oom um pa­
no também maoio.
- Para limpar a prata emba­

oiada, embeber um trapo em
amoníaoo e esfregar ràpidamen-·
te, de maneira regular. Passar
por água morna, secar ràpidt:!­
mente e polir oom um pano ma­

oio.
- Para limpar a prata, mer.

gulhar, durante' m'eia hora, os

obiectos em leite azedo.
'

Lavil.f,
seoar e polir. A prata tornar-sé-à
brilhante.
-A mostarda em boiões, quan­

do mão é consumida regularmen­
te, seoa muito depressa. Para qUIJ
isso não aconteça, prooeda da se­

guinte forma: uma vez aberto o

boião, junte ao produto um pou-
00 de sal e misture bem. O sal
aluda a mostarda � conservar-se
mais tempo. Mas, se r,ão tiver
prooedido assim e a mostarda es­

tiver seoa, pode voltar tl utilizti�
-la se lhe juntar umas gotas de
azeite" de vinagre e uma pitada
de açO¡¡oar fino. Misture tudo mui�
t.) bem até conseguir uma mos'

tarda sem grumos.
- Á melhor maneira de im'

pedir qUé as salsiohas rebentem
é a seguinte: antes de as oozi,

nhar, mergulhe-as em leite fU­
vente e, em seguida, passe-as por
farinha.
- Be deseja que o bolo OOZ·l

regularmente sem transbordar da

forma, enterre na' massa, antes
de a meter no forno, ,uns booadi'
nhos de esparguete, que farão o

papel de ohaminé de a1 ejamen'
to. Retiram-se logo ap6s a ooze'

dura.

Consul16rio: - Largo do Mercado, 35 - 1." - FARO

V E N D E - S E terreno para
con�trução, com a área de
678 m2, expleodidamente lo�
calizldo ao centro da Avenida
do Licpu d? F.HO.
Informa: Rua Eng.o Duarte

Pacheco, 66 r/c - FARO.

Propriedade
Vende�se uma propriedadé

�

em

S. Romão, próximo da estrada,
"com casas de habitação e depen­
dências agrIcolas, com nora para
regadio, oliveiras, amendoeiras,
figueiras, alfarrobeiras e uma

plantação de 3 anos de amen­

doeiras e oliveiras.
Tratar com Virgilio da Costa

Mariano - Rua Padre António
Vieira, 7 - LOtJL:Ii:.

VENDE�SE
. Furgoneta usada. m a r c a

AusUm (caixa fechadfl). em

bom estado.
Dirigir él: Manuel Guerrei'

ro bidoro - Tele!. - Purga�
tório - Paderne.

ANEDOTAS

Dois amigos de avançada ida­

de, ap6s falarem do passado; um
pergunta:
- Que gostavas de ter sido'
- Poeta ou esoritor .

- Para teres vivido M misé,
riaf
_ Mas depois de morto era do-

no de uma rua ou oferedarn-me
uma estátua.

Graça Maria

lJr�v�it� �na �llrtuni�a��
DE CRAÇA:

1 panela de pressão
1 cafeteira «Luxe Express», em alumínio martelado
ou um Ferro Eléctrico,

1 Garrafa de Gaz oferecida pela «Cidla»
e ainda uma sensacional SURPREZA a todos os com­

pradores de Fogões a Gaz, durante a campanha
do Natal de 1960

NO ESTABELECIMENTO DE:

José Guerreiro Marfins Ramos
Rua de Portugal. 29 - 'I

LOULE'
e muito brevemente na

Y. Marçol Pacheca. 38;- LOULE
A

Agente Oficial

}'J1u"lip�
R. Con�elhelro Bivar. 52

FARO

RU4 NOVA DO ALMADA, 60

LISBOA
Telef, 2 19 OS I 256 OS I 28686

Promotor de vendas actualmente no Algarve:

Luís ft .. S .. Clemente

f\UTOMÓVEL
VENDE-SE um automóvel,

marca «Hillman>, em estado im­

pecável. Calçado de novo.

Tratar com António Francisco

Contreiras - LOULl!::.
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Os proprietários dos ,C A. FÉ S

,LO,;'U-LE,TA,e,[IUNO',•

.

_

' 1 } � _". _

\. l_

• AIlIEIRO

(CALCINHAS)

Cumprimentam os seus Pr.ezados Clientes e Amigo,. dese­

jando-lhes as maiores venturas no NOVO ANO.

Cachola & Guerreilto, L.h

TELEFONE 183

Agradecem a tDdos DS seus estimados Olientes

e AmigDs a preferéncia CO'ml que o. 4istin-

Festas Alegres e Feliz A'Jk) Novo.

.. ,......*_...,..� * * �

'æ'
'\!"!-,,8P-!::').����' • ..,.

. ,����::;.,
� 00 "',

.. : �o.� '. '

-----

José Rocheta Morgado
IUITACÁO' DI! ••RVIOO

E ••"ARAOÕ••
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos
FEL�Z NATAL e IU maiores prosperi­
dades no ANO NOVO

TELEF. 1'51

Nem todos os amigos sã.o bo,ns .••
s. Y. E x.· deaela ... ._Igo· certo.
co.pr••en bo. relógio aa O.rlv••or!.

. A • I & � ,A dtÍ.

�49,nna '�tl.mOJ, J- •...
Agentes exclusívos dos afam�dos relógios

Omega. Tissol. Hertig. Olma e Aurlos
�..........._...,"'""'" tlUUUIUIIIMlIIII"'U'IIIW 111" ..U' .. I ..'tUoI.. I ..III .. N1!lUI ..............�

Os mais preciosos e apreciados objectos para brindes
de BOAS fESTAS, encontra V. Ex.·

no estabelecimento d&

�(/,9inlza & �«mtlJ, ;,2.¿Il

lTel.f. 60 Rua S d. Outultro I. O U I. E' I

António Martins' Barriga Júnior
ADUBOS. CEREAIS. LEGUMES E . FRUTOS SECOS

NITROFHOSKA PARA ARVORES E· SEMENTEIRAS

a.veDdedor d. GazoU e 01.oa 4a SHELL

A todos os seus prezados Clientes e Amigos
deseja Festas alegres e feliz Ano novo.

Telef. '14 PONTE DE ,BOLIQUEIME

Transportes de (argo Louletano, L.da
Largo Tenente Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17

L O U L É

AGeNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - D (ao Caldas)
Telefone ef35637

Agência em Olhão:

Avenida, 5 de Outubro, 3t
Telefone 476

Para a «crónica» do Futebol Português ...

(omo se cozinha um' relato de- futebol...
.... Ilemi plágio das receitas de Maria
,,.. de .Lourdes-Modelto)

São 19 horas - a Hora H ao
Futebol Português - sabido co­

mo é qUe. os desatinos do Fute­
bol são filhos de Grande Impren­
sa. Redacção dum desses Jornais
que se dizem' desportivos, exibin­
do ética, táctica, técnica, tudo...

O, nosso emícrcs está, sem que
alguém o sonhe, a um canto, es­

condido por detrás duma secretá­
ria, talvez cfDra de jogo> - é

ppsslvel e dentro em pouco ..
val

dar-nos, retransrnítíndo, uma sé­
rie de diálogos a poder de vozes
- só vozes que não che� ao

céu. .. com salvação possfveL
Não quisemos a Televisão, para

não mostrar caras, nem tão pou­
co corações, posto que est� enre­
do é pura fanb!.sla, sem envolver
nele figuras da nossa actualidade
desportiva-existentes ou jA. fale­
cidas, como se diz. nos romances.

1.° DIALOGO (AO TELEFONE)

- Está multo bem, meu caro,
mas Isso não tem interesse. Não
hã espaço...
-1
- O senhor compreende...
-1
- Multo embora se trate de

um «Algarve-Andaluz1a>, mande
pelo correio.
-1 .

- Mela éoluna? Isso é multo!!!
-1

.

- Nlio exageremos. Um «Ar-
roíos-Oascalheíras tem público e

compradores. Justifica-se ampla­
mente uma coluna.
-1
-; Estamos,' a perder tempo.

Boa noIte! (pousa o auscultador)
Multo prazer...

2.0 DIALOGO (AINDA AQ Tm-.
LEroNE)

-1 .....
..

.'

- O quê 1! Pols aínda se joga
futebol por essas regiões, em Fe­
vereiro 1 ! ! !
-1
- O meu amigo compreende...

São uns' torneíos de interesse. pu­
ramente regional.
Nlio reunem à sua volta pura­

mente aquele Interesse geral, prê­
prlamente dito.
-?
- Mande mela d1lzla de Iínhas,

mas sem compromtsso, já lhe vou
dizendo. Talvez se publíquem abi­
da esta semana ...

-1
,

- Só as linhas tambem não...
MaIs qualquer coisa... Boa noite
(pousando o auacultador) ,Irra!
Esta noite a provincia' estA.
«chata) corno nunca!

3.°' DIALOGO .(SEMPRE .AO
TELEFONE)

-? .

.

.

- O àmlgo Cunha, o jornal es­
t, à cunha, e nem por um decre­
to pode ser...

-1
- Quando multo arranja-se

uma linha para dar o resultado
. final.

- DIga lá então... (pausa) Ve­
nha dé lá esse resultado ( escre­
vendo' e repetindo) VitórIa, • El­
che,,2
-1
- Não vale a pena o relato pe-

lo correío.¿ Não perca tempo,
meu caro... Os números em si

. bastam para dar uma Ideia' do
,
triunfo do clube da terra sobre
a equipa espanhola... Mande sem-
pre.

4.' DIALOGO (AINDA DE TE­
LEFONE EM RISTE)

- Esta agora.,".
Chefe - quem é?

, - Aquele que mandou os pre­
suntos.
Chefe - fInge que recebe...
- Diga lá então. O amigo To­

bias tem sempre um cantinho
nesta redacção.
-?
-

" Sim MaIs?
-?
- Sim MaIs 1
-?
- Sim (que

não tem' escrito nada do que o

correspondente vem ditando ao

telefone) Sabe, meu ilustre ami­
go, esta coisa começa a atirar

Clor -----

: António Augusto Santos
; para «légua da Póvoa). Val es­

tando grande de verdade.
-1
- Boa arbitragem? Bím .

...... Muito prazer em' ouvi-lo .

, Boa noite.
.

· (Claro está que no outro dia
· o jornal não traz noticia alguma
sobre o jogo).

5 ° DIALOGO (ENTRE O CHE­
FE E O REDACTOR E DE­
POIS AO TEI�FONE)

Chefe - Que é-1
- Braga-Benñca,
Chefe - Arranje duas colunas.
- Mas o Benfica perdeu.
Chefe - Ah! Então uma co-

luna só.
, '- (ao telefone) Diga IA.; en-

·

tão?
- (escrevendo) Braga,"­

Benfica, 1" ete., etc., etc.

· SEGUNDO QUADRO

Uma hora depois na emesa da
anatomia), cujos cartes chegam
a dar a impressão. aos çorrespoa­
dentes que foram caçar, não ali­
sístíndo ao jogo: Hora da Censu­
ra desportiva. À grande hora do
triunfo dos clubes «Grandes) so­

bre os clubes «formigas).
O DirectDr, o CheffJ de Redac-

ção, etc., etc.:
'

· DIALOGO 'ONICO

- Já disse qUe temos que ter
,

sempre em atenção o critério da
,

«mela dose).
'

- Mas Senhor Director...
- Já disse e estA. dito. Quero

� as erítíeas meias carne, meias
·

peixe, para não desagradar agre­
, goa ou troianos.

- Mas; Senhor Director, o Vi-
· t6rla, segunde I) correspondente
diz, foI mais equipa...
- -Está bem, 'mas l1:vora com-'

pra mais jornais, ora al estã!
,Admira o senhor' não ver esse
� pormenor-baae., . Corte lá asses
'. adjectivos... Ponha em novo pe-
ríodo que o Lusitano também não

,

foi inferior... Esteve Infeliz, e só
; Infeliz... Dê mesmo a entender
qúe se a sua avançada está. em
dia de acertar ... Compreende?
- SIm, Senhor Director.
- 'Temos' aquí o relato do

, «Braga-Benfica), Sr. Director.
- (lendo atentamente) Pode

lá s�r o BenfIca inferiorizar-se a
, um ponto assím ...

Corta!
-1?!
-:: l!J preciso não se ter respel­

,to pelos 37.395 sócios do Benfl­
.. ca, ao ponto de permitir que tudo
; se diga... Corta!

- Se saíssemos com um relato
,deStes, estãvamos «arrumados).
: Lisboa odiar-nos-la.

.

Corta!
-1111
- Arbitragem favorável aes

«Melhores do MundQ)? (parando
de ler para olhar o redactor) Mas
isto é uma eblagues dum mau

gosto Intragável. Corta!!! (pau­
sa) ê o titulo da crónica que diz 1
- (lendo com receio) Do Ben­

,

fica s6 o nome esteve ,em causa.
- Substitua Isso por «Melhor

têçníca dos «encamados>, a des-
· peito da sua Infelicidade:. E es­

creva ao correspondente dizendo.
-lha que assim não serve. Ou mu­

da de prosa, ou muda de' jornal.
- (redactor timidamente) E

o resultada de 4-1, também se
corta 1
� (enñrrecído) Não, não pode

ser ... Esse fica ... E com que mã-
· gua eu terei que o deixar flear ...

No dili seguinte, ao ler 0.8

jDmais, são simplesmente OB
cronistas que chegam a dar
a impressão que MO foram
ao. jogo.. Há muito público.
que julga ter passado a tar­
de noutrDs sitiDS, DU então
qu6 • .• cada vez vai, perce­
bendo. menos dessa cDisa que
S6 chama' FutebDl.

Telefone 217

..........................................

Cumprimenta todos os seus pre"

zados Clientes e Amigos de·

sejando�/hes um Feliz Natal

e um Ano Novo repleto de

felicidades.

LOULÉ

100quim tRodrigurs 1linlossifqo

1l1611iattl!ciaJ PintaJJll'jo
de LOULE' e de 'ARO

CJ>t.optielátio das

T.l.f. 2"5 - Telef. 719

Deseja a todos os seus Ex. mor Clientes
e Amigos um NATAL FELIZ

Ie próspero ANO NOVO.

Pinto Gago

Contribua para a f�licldGl"
de do seu lar embele­
zando-o nesta quadra
fe.tiva do ano.

Sua uposa lbe agradecerá se comprar na casa

Avenida [osé da Costa Mealha

Horácio
Qa aioroos para o lar que mais lbe agradam .

Com os melhores votos de

FELIZ NATAL e um ANO

NOVO repleto de venturosas
.

prosperidades.

LO,U LE'

Smüío Cerneos Coroe
MltDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

CONSULTAS EM LOUL�

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.�· e 5.al feiras, a partir das 13,30 horas,

Jos6 António. CarapetD dDS BantD8 10.86 António CarapetD dDS BantDs

«A VOZ DE LOULl!J:. -'- N.o 218

- 18 .. XII-960

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANfJNCIO

2." publica�ão
No dia dezassete do pró­

ximo mês de Janeiro, pelas
onze horas, no Tribunal Ju­
dicial desta comarca, na

execução Sumária que cor­

re seus termos pela segunda
secção de processos da Se­
cretaria Judicial do mesmo

Tribunal, contra José Nunes
Farias, viúvo, proprietário,
residente em Vale Judeu,
freguesia de São Sebastião,

· será posto em praça pela
primeira vez, para ser arre­

matado ao·maior lanço ofe­
recido acima do valor adian-
,te indicado, o seguinte pré-
·

dia penhorado àquele exe-

cutado. PRrunO: - Meta-
· do indivisa de bocado de
; terra de semear com árvores
·

e um bocado de horta, no'si­
tio dos Passis do Almargem,
freguesia -de Quarteira, des­
crito na Conservatória do
Registo Predial ¡sob on."
31.172, a folhas, 124 v.O do
Livro B - 79 e inscrito na

respectiva matriz rústica
sob o art.o n.O 948 com o va­

lor matricial corresponden­
te à dita fracção de 2.016$.
Loulé, 23 de Novembro de

1960.
o Chefe da 2.· secção,

Francisco. DiM Bragança

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

«A VOZ DE LOULl!J:. - N.o 218
� 18 - XII - 960

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

2 .. publicação
Pela segunda secção de

processos da Secretaria Ju­
dicial da comarca de Loulé,
con-em éditos de trinta dias,
citando Joaquim Fernandes
Custódio e mulher Alzira
Fernandes Custódio, actual­
mente ausentes em parte
incerta e. cujo último domi­
cílio foi no sítio dos Reve­
zes, freguesia de Ameixial,
desta comarca, para no pra­
zo de dez dias, contadas a

partir da data da segunda e
última publicação d e s t e
anúncio, decorrido que seja
o dos éditos, contestarem,
querendo, a acção Sumária
que lhes move Manuel Mi­
guel Rodrigues, casado, pro­
prietário, residente no sítio
do Monte dos Brejos, fre­
guesia de Ameixial, desta
comarca, devendo o réu ma­

rido sê-lo para confessar ou
negar a firma do documento
junto aos autos, sob pena de
não o fazendo, serem ime­
diatamente condenados no

pedido que é de 33.000$00
acrescido de juros vencidos
e vincendos, à taxa de 6%,
além de custas, procurado­
ria e despesas legais que a

final se liquidarem.
Loulé, 23 de Novembro de

1960

I·· .

I. . -: ... IJose (ob.tdo (o.ttes.

O Chefe da 2.' Secção,
Francisco. Dias Bragança

Verifiquei:

O Juiz de Direito,
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7Jassagenl do s/lno 1960,;.61
e fjantar lJJançante do Jl1no GJIooo

LUÍS e LÍDIA. RIBEIRO'"

"

Por muito espessas .qua se

apresentem as nuvens que toldam
o mundo, causando sérias apre­
ensões aos políticos e responsá­
veis pelo governo das nações
acerca da .sobrevívêncía da, nossa
civilização, sou daqueles que
acredítarri na força' superior dos
principios moraís,: pára não temer'
a posaíbüldada da 'sua subversão
ante as arrofadas investidas -do
comunismo. Encontro em certas
passagens do «Novo Testamento:.
a dose de optimismo necessária
para manter meu espirito imune
aos receios de tal ameaça.
Lembro-me, por exemplo, das

palavras de Cristo aos discipulos
quando afirmou: ,

«Passarão a Terra e os Céus,
mas' a minha Igreja permanece-
râ.».

.

Recordo ainda' aquelas outras,
quando assustados O acordaram,
medrosos de que a· barca em que
viajavam se afundasse, acoitada

I
como estava sendo pelas ondas

� alterosas de um temporal desfei-
to:
«Que receais, homens de pouca

Fé? Não estou eu entre vós? .. :..

Quando penso nos maleficios
dí) comunismo, .nas suas teorias
antí-naturaís, na utopia das suas'
concepções, sou forçado a acre­
ditar que ele não Passa de uma

doença que tem minado pouco-a­
-pouco o corpo enfermo do Mun­
do .apenas porque ainda não, .lhe
foi ministrado o remédio eficaz.
O diagnóstico está de há muito

feito: -, injustiça social.
O remédio, está nas' nossas

mãos: � Amor.
Como em todas as doenças, o

paciente necessita para curar-se
de ter confiança - Fé - no seu
médico. E o médico é Cristo.
Embora tenham já decorridos

quase dois milénios, o doente tem­
-se recusado sistemàticamente a

observar o. remédio. Cerrando: os
dentes, só à força tem consenti­
do tomá-lo e, mesmo'assim, em

pequenas doses e por vezes adul­
terado.
O tratamento é doloroso, e por­

que o é, o doente não tern" não,
quer ter Fé lia suá eficácia.
Certo qus a humanidade tem

evoluido muitíssimo e que nos úl-
'timos anos se- têm promulgado
muitas e importantes ' reformas
socíaís, mas a verdade é também'
que ainda se fala, e assim se re­
co.rlhece a sua existência" em
«classes menos 'favorecidas». "�
Menos favorecidas, porqueê? ..

- Porque a ambição dos h<>.¡­
mens tem .impedido a acção to;
niflcante do Amor - desse Amor

GUILHERME
_. 6 anos sf·guidos no

os canais da T. V.
Brasil, em todos

(Oontinuação da 1.' página)

sr. Dr. Joaquim Magalhães, que
justamente pôs em destaque os

altos méTitos âoe seus componen­
tes e a simpatia que o público,
farense, lhes tributa.

'

,

Em resposta, o actor Fernànd,)
de Oliveira, referiu-se à alegria
de que todos estavam possuídos,
por finalmente nesse diq '1 de De­
zembro, se inaugurar o nov,o tea­
tro - um bem apetrechado e

grande pavilhão, com que a Oom­
panhia Rafael de Oliveira, irá

por esse Pais além, levar a men­

sagem duma arte consagrada.
, Representou-se nessa neite, «Al_
guém terá que morrer>, do D'r.

Luis Francisco Rebelo, que cons­

tituiu Um autêntico êxito, não só

pela intensidade {l,o Teatro, maS

coma pela·,magnifica interpreta­
ção, com especial relevo para
Fernando Frias.

'

E os êxitos continuam -:- «A

Muralha», «Daqui fala o morto»,
«lsraeb, «O tio rico>, «Amor de
Perdição», «Deus lhe pague>, to­
do um número de apresentaçõ38
que os Oliveiras e os Frias, con­
substanciam na magnificência
das suas artes.

Conjunto: MERREY BOYS - Surpresas!

POSTAL DE· FARO

A marca de Daranti�

Marcações petos telefones:

LISBOA - 773ltSJ LAGOS - 31t9 - 350 - 351

João .Leal

VI N H,OS

j

Festas alegres e um Feliz' ANO NOVO, deseja
aos seus Ex.mor Clientes e Anligos o proprietário do

Severo'
,

Freitas

Agradece a marcação de mesas pelo telefone n.o 18

Com os cumprimentos de Festas Alegres
'e Feliz>Ano Novo.

f,

lRANSPORTES DE CARGA LOUlETANA,
Sede =- :L etSi L:�',
:'..,

LIMIT'ADA -----

Gam os nossos melhores cumprimentos de Boas Festas
. para todos- os nossos estimados clientes e amigos.

SERVIÇO DE CAR(;AS PARA TODO O PAIS

Agência em OLHAO

Av. 5 de Outubro, 34

Telef. 476

(àontmuttç(¡o da 1.· página)

Lisboa, 20-12-60.

A,R REN,D'·A-SB
MOAGEM de ramas. de
Vale Judeu.

. Trata,r com J9ão RodIigues
J<amos-Vale Jucieu--::-LoULe

os bONECOS,

.

leitura poro todos (., '

HOHL DA MEIA- PRAIA [fl[itÁ\[LU [P)tÁ\[P)�� Em QUARTEIRA
L A G o S O RESTAURANTE ¡ TOCA 00

• .

COELHO vai proporcionar aos

seus Clfeñfe:s uni. divertido Baile
de Fim de Ano em que será ser­

vida a Ceia de estile reqlenal.

onde
beber

TELEFONE'106

Os melhores Espumantes e ,Vinhos do Porto

para as Festas de NA TAL e ANO BOM.

por

ao próximo que Cristo pregou e
que instituiu como um dos prín­
cipaiS preceitos da Sua Igreja.
Há pouco ainda, em editorial

do «Diário de 'Noticias> sob o ti­
tulo «l!l imperioso mudar a pá­
gina», o ilustre advogado Alfre­
do Manuel Pímenta, filho do sau­
doso escritor Alfredo Pimenta,
escrevia' 'estas palavras:"
«Há um estado de espirito,

.

exacto ou' não, mas que existe,
que afirma ser inevitável à trans­
formação dos estados capítalís­
tas em 'socíalíatas e que não
admite a inversa. A luta pró e

contra o comunismo,' do campo
politico, e militar, ampliou-se ao
económico e SOCia!.>.
Ora; o nó górdio da questão es�

tá em que os detentores das rí-:
qüeza Se recusam a aceitar esta
realidade, na ânsia de contínua-,
rem egolsticamente a usufruir,
eles apenas, as, vantagens dessa
posse, posse que, embora legitima
à face dos direitos da proprieda­
de privada, está no entanto con­

dícíenada pela função social que
desempenhe.

.

"

O esplendor do «bezerro de
oiro» tolda-lhes' de tal forma a

vísão que se n-egam a tornar o

remédio.
.

Haverá .nessa atitude mais in­
consciência qUe má-vontade, ',mas
há que ssclarecer-lhes amanhã
pode ser tarde para dizerem, co-

mo ho adágio: ,-

- Vão-se ás aneís e ficam os
'

dedos.
Dos dedos, neste caso, serão

ail conquístas morais e eil'pirituais
da' humanidade, conseguidas à
luz do idealismo Cristão e que
lhes têm proporcionado um viver
digno, decente, - humano 'e verda-
deiramente livre.

" v
,

Se tiverem Fé, o tratamento
não será tão doloroso como vã

·

prímeíra vista parece.
.

'

.'

A-V 15'0.,
Nos termos do § 4.° do Art.s

:

53.° a Art.os 58.0 e 63.° do Regu- .

lamento aprovado pelo Decreto­
-Lei' n." 37313, de 21,de Feverei-

, ro de 1949, a validade máxima
: das licenças de .uso e porte de ar-
, mas de defesa, de caça e de re-

.

creio, respectivamente, é de 5
'. anos,' terminando sempr eem 31
dl' Dezembro.
'1\. fim de evitar situações Ue-

· gats, devem' os possuidores da­
quelas licenças 'que terminem em
31 do corrente, proceder a reno­

vação das mesmas até àquela
data. '

Festejou, com um excelente
número especial, o seu quarto ano
dt: publicação o «Diário Ilustra­
do» o mais moderno jornal por­
tuguês e o. primeiro diário da
tarde, que se public aem Lisboa,
sob a inteligente direcção do jor­
nalista e escritor, sr. Manuel Nu­
nes Correia.
Jornal de earactertstícas mo­

dernas e de boa informação, o

«Diário Ilustrado», na sua curta
existência, tem já no seU activo
a realização de muitas e .impor­
tantes iniciativas de interesse pú­
blico, pelo que tem conquistado
a simpatia crescente dns seus nu-

merosos leitores.
' .

Cumprimentando o seu ilustre
director e todos quantos nele tra­

balham, desejamos ao excelente
jornal a continuação dos seus
êxitos.

-:-!-:-:-:-!-:-:-:-

Ligações Ferroviárias
entre Lisboa e o Algarve
VAO SER REALIZADAS DIA-
'RIAMENTE DURANTE O
PERIODO DE 17 DE DEZEM­
BRO A 10 DE JANEIRO

Dãd(f o éxtraordlnãrio número,
d'� passageiros que durante a:

quadra festiva do Natal usam as'

boa � a nossa ProVÍí1cia, a c: P.
.
vai' pôr a circular ¡"os «r�pidos»"
n.O' 9011 e 9012, pela linha' do
Sa'do, no pervodo de 17 de De-:
zembro a 10 de Janeiro.
Trata-se, segundo parece cono.

fIrmar-se, de uma experiência�
com o fim de aproveitar esses
combóios nos periodos do tráfe­
g,) mais denso na nossa provin-

·
cia por ocasião de festevidades.

" "momentos de lazer e- até o pró­
prio largo ficaria. valor.izado não

cç,usa a escolha do local onde de- s,ó de dia mas principalmente de
, ve ser colocado o monumento. noite pela inevitável 'Substituição'

¡ Li no;antepçni¡,l,timQ núm,ero de ,,�dos actuais, globos por l�mpadas
«:4. Voz de 'Loulé) que" devia: ser' 'que dos cantos focassem. Q mo-'
feito uma espécie de debate pú- memento, realçando o perfil da.

.

blico sobre o assunto e para isso pessoa que Loulé quer homena-"
estavam as cOlunas,.de jqrnal à gear.. .

disposição de quem quizesse ven-
- .

Alega-se 'que o largo é muito i
,

t{lar o p'l'oblema. movime?ltado e por isso. pouco �
, Achei que era excelente a ideia, propicio â meditação, mas o certo �

mas pareceu-me pouco provável é que a vida de hoje é tão oeloe
'

que ,surgissem várias pessoas, qUe quase já não há tempo para
(como seria para desejar) a ex- meditar. Tudo é visto de erekm-.'
pressar ei sua opinião. Para con- ce». ;

fi'l'mar essa minha expecteitiva Parece-nos que, pensar-se em \
aguardei a saída do n.o seguinte qUe possam partir-se os travões'
antes de me dispor a dizer o que de uma camioneta exactamente ¡

se me oferecia, pois, achei que, naquele local não justifica a não
como contiibuinte� -érã esse o colocação do monumento' no Lar-

meu :clever.
.

",_, ',' .
• g� Dr. Bernardo. Lopes, até. par-

,Não me enganei nessa suposi- glUe num futuro próximo será'
çõo porque, eiectiuamente, ape- consideràvelmente reduzido 'a
nits o autor ãa '1Wvà :e. intereSsan� 'tranSito 'por aii¡ onde o. busto pa-
tti.: secção «Oiüeiâoscõpio». se prà- 'derá ser apreciado·'tanto de cima'
núnciou neste jornal sobre o as-

.

parei baixo como vice-versa.
s4nto, o qUe na ,verdade é muito A terminar acorre-me sugerir:
pouco tomando em con�ideração que"pa,ra ser mais lpgica a opio:.
já não direi os milhares de pes- nião de quem a quisesse dar, se çsqas que, conheceram e admiram deveria mandar fazer uma foto-
o .Dr, -Lope«, mas principalmente montagem M monumento'em l!�
to.mando em atenção' as várias loca�, pois assim, no c;onfronto
dezenas de subscritores -que, pelo 'das proporções, seria mais acero'.
simples facto de o serem, tinham tada a escolha. -;.

a' obrigação moral de se pronun- Muito 'grato pela atenção, sr..
daem AGORA onde é que acham Director, se subscreve o assinante,q1"e o monumento ficaria melhor. �

.

f

Depois" da obra concluida a suw' ¡

Antõnío D. Silva
opinião critica (e talvez ,mordaz)
ó: absolutamente superflua e até
prejudicial: AGORA é que todas
as pessoas (ao '.menos essas)'que
cçntribuiram para o monumento
DEVERIAM dar a sua opinião
o;,¿ por intermédio de «A Voz de,
L'oulé> ou escrevendo ao sr. Pre­
sidente da reS1Jectiva Oomissão
ou, ainda ('on.parecendo na reu­

njão que_'cc_rtqrnente se ef�c.tua­
ra antes de se assentar em defi­
niti110 d 'lO'Cctl 'onde' ficará o bu·sto
do. saudoso médico.

. Na minha modesta opinião, e

depois de ter� ponderado .os pr6s
e as. baniras· de vários locais, pa­
rece-me que o' mais indicado se­

rU o Largo Doutor Bernardo Lo­

Pes. Ficaria num ponto onde prd­
ticamente passam quase todas as

pessoas qúe nos visitam e que
dessa forma ficáriam sabendo
que para os Louletanos a grati­
dão não é um palavra vã.
Outro tanto acontecerá na

Avenida, qUe também é local
muito movimentado, mas aquele
é, um local .mais aconchegado,
Po qUe mais directamente nos fala
dr¡ homem e aa sua benemérita
ohra. '

Ali, era como se continuasse
presente a quantos o conheceram
e" com ;ele conviveram naquelas
imediações; estaria junto'da casa

onde viveu 95 anos; próximo do

café _.onde cav�quea:va nos seus

Agência em LISB(,)A:
Rua de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas)

Telef. 865637

São o encanto das crianças.
Faça a vontade a seu filho,

comprando o que ele mais goste:
Na casa'

;

Manuel lopes

'Máquinas Industriais e Agrícolas,
Bombas' e Grupos Moto-Bombas,"
'Motores, Tubagens e Canalizações, .

Massas, Correias e Acessórios,

Tapetes.

90jé dfl gOUJa Pfldtó
AGENT E de:

Pneus .. MABOR.. FOGÕES Á CAZ

Seguros «A M U N D I A L Il

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos
um Feliz Natal e um próspero Ano Novo.

'Rua S de Outubro, 29 a 33 L O U L E'

:--------------------_._--�,'

.loño de Sousa Nascimento
'.

)===========================

Mat.eriais para Construção Civil

DROGAS, ARTIGOS DE MARMORITE, �ETC.

'Cumprimenta os seus Ex.m.�

Clientes e Amigos, deselan­
do-lhes um Feliz Natal e um

Novo A no próspero.

'Rua Dr. Ataíde d'Oliveira L O U L E'

eduardo
\

eorreia
deSalão Cabeleireiro

Cumprimenta as suas Ex.mas
.

Clientes,

desejendo-lhes um Feliz Natai e as

maiores prosperidades no Ano Novo.

'_ ...

.....................

Telefone 82. L O U L E'

o ÇRestauranfe

C])uas denline/as
Saúda us seus estimados Clientes, nesta

. quadra festi\Ja do ano e deseja-lhes
as maiores prosperidades no decor­
rer do l\no de 1961.

Sstrada de Quarteira (eoulé)

o CAFÉ
poderá
o me­

lhor café

Geraldo Estevens··
Solicitador Encartado

-c-,.-

Escritório e Residência:

Rua D. Paio Peres Correia, 1

-LO�-

dO

TERA MUITO PARA ESCO­
LHER.

------------- .

Propriedades
Vendem-se todas as proprieda­

des que pertencerem a Antónia

Guerreiro Murta e se situam ern

Vale d'l!lguas (Almancil), corn

muitas árvores e boas terras de

semear.

Tratar com Manuel Guerreiro
Murta - Rua Vasco da Gama,

n.O 8 - LOur..&

.
'

CASA
PRECISA-SE
Casal estrangeiro pretende

a:lugar mor�dia ou parte de

casa, junto ao mar. bem mo­

bilada e com conforto, para
todo o ano.

Resposta com preço e to�

dos os detalhes para o Apar�
tado 14 - LOULE',
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Iselareeimente
Manuel S. G. Ca-"

chola. com Stand» de-'
bicicletas motorizadas
,,0 Ruo Dr. Frutuoso do
Silva lOULE', faz sa­

ber quer nño tem quol-;.
quer responsabilidade
ém sorteios' "de artigos
do .seu .comércio e em

que abusivamente possa
�er mencionado o seu

pome.
;, - � ", : " r " I,

Estrada" Sàlir-Ahno"dovar
!.t'

} ,'Conttnuação da 1.� plf,gi'J?(I,' ,

s

� p N � U que mais I
¡barato lhe sai por Km.

é o'da

1M A 8 O R ,Geneltol
Ag,ente em LOULÉ

M'anuel de Sóiisa Pedro
,,'

:,,:; -

Eva �do )NatCJ�
1 Acabamos de receber, o núme­
to de Natal da .excelenta revista
«ÊVA>, superiormente dirigida'
pela sr.� ,p.', Carolina Homem
Cristo e que' há 35 anos se pu­
plica em Lisboa e se tornou mui-,
to conhecida e apreciada pela
mulher' portugl,iesa, que atravez
dessa bem' a.li:çesentada revista se

mantém a par das últimas mo­

das.
Além das habttuais e i1;lteres­

'�antes secçpes, este número de
Natal dá, direito a ,numerosos

'!!Témios de' valor,
'

entre' os quais
sp. destaca uma ,linda e moderna
vivenda, cujo sorteio anual é de
/lá muitos anos se tornou tradi�
éional.

,�-o()--{)()-{)o--

Com�otf • ú peSlf snin�
As autorJdades v�teT>inárias 'de

fortugal e ..Espanha; reUnidas re-'
centemente em Madrid, para tra­
tarem do combate à peste suina
que grassa na peninsula: ibérica,
resolveram proibir:

,
l.· - A utilização'de lixos, de

centros populacionais, na alimen­
t¡ação de sUinos, e a existência
dos mesmos em montureiras de
qualquer natureza, ou nas. �uas,
vizinhanças;
: 2:° - O emprego de restos, de
�ozmha- e da alimentação huma­
l?a, sempre que os mesmos não
I?rovenham de Centrais de Tra­
�mento, autorizadas pela Direc­
çao-Geral dos Serviços Pecuários
devid�mente instaladas e funcio­
�ando por forma a assegurar a

esterilização dos produtos e, evi­
tar a sua recontaminação.

: ESTE JOR;NA,L, YENDE-SE �

EM LISBOl NÀ «i��REMEN-
!
TUM» - Rua de Santa Marta,
58-3.· - onde também se rece­

b.em assinaturas >� publicidade.

iCHAUFFEUR
Com conhecimento' de me�

c,âoica, oferece-se para ca�a

particular ou comercial.
Nesta redacç'ão se informa.

loado' do Âmol' ausente-
1.° prémio de Poesia Lírica nos Jogos
Flo�ais do Cartaxo' - 1960

'

D. Aninhas tem. cem anos,
cem ano8 ... oultalvez mais.
D. Aninhas há cem anos
foi menina de s.eus (pais,
bonequinha de �eU8 manos.

'D. 'Aninhas temi.cem. anos,
cerY} £!,�. . . todos ,�guais.

D. AninhaS teve tudo:
teve i;asd ápálriçada,
vesiuiimho« de iPeludo
tecido por mão« de fada,
topetes persas, ''baixelas

"

-''feiras dã�prâta mais-finay
e as cortinae ,das ja,nelas
do seu. quarto de menina
eram bordadas de estreta«:

D. Aninhas foi talvCz
a menina mais prendada
que}á houve algu'mf!, vez!

, 1

i�

.

Fernando Laginha

, -Depois .. " o tempq pas8OU;,
menina se fez mulhftr
mas mulher que nunca amou,
- roseirinha que eeco«
8e'l'Y!' dar uma rosa sçque'r.
Teve tudo. Que !valeU?
tudo acabou por esquecer
desse tanto que loi �eu.
- Muito que a .sorôe lhe deu
e lhe ficou a deoer . �.
D. Aninhas tem; cem anos

mas não",chegou a viver,.
c- �...,

'"

';

-f·�m¡lé� .Àbrit de 1'96'0' �
1<

Estotistic:o
�as construções

! em todo o. país
(

ç Continua por todo o pa:fs a

construir-se em número razoável.
�. Segundo estatisticas oficIais
êdificaram�se, 4.6l� prédios, nO
s:egundo trimestre deste ano, des­
ta maneira distribuidos por dis-"

ttitos:
'

Recenseamento,
IIIIL,ITA.;
AV I so

rJ' o S S o

'c I

, P�Iõ'Distrito 'Cle )Recrutamentq
e Mobili�a\ção N.O 4 foram envia-!
dos às Câmaras de todos os con­

celhos do Distrito de Faro, para
afixação nas freguesias os editais
d!l Ministério do Exército com
instruções para o recen¡;eamentd
militar 1),0 ano de 1961, em tudo
iguais aos afixados no :ilno findo,

, Julga-se conveniente' salientar
nI) mesm_o Edital, o seguinte:
Og indiv[dúos em idad� de re­

c,�nseamento mil�tar, ¡¡¡io obriga';
dos a fazer a respectiva declara­
'ção, durante o mês de' Janeiro, na
secretaria da Câmara Municipal,
do concelho onde residirem.

Os mesmos" indMdups q�� re­

'sidam há m'ais ,(de _um' àil6 em
concelho que não seja o da sua

naturalidad� (excepto, os interna-;
dos, em reformatórios ou colÓllias'
correccionais), podem requerer
para serem inscritos no mapa de,
'recenseamento' respe�tante ao:
concelho da sua residência.

O requerimento, ',a que devem;
juntar o atestado de residência
(passado pela, Junta de freguesia,
nos termos do Código AdminIs­
trativo) e' a certidão de nasci-,
mento narrativa (que pode ser

,
substituida, para efeito de pro-,
va, pela apresentação do bilheb,
de identidade)" será dirigido ao

chefe da secretaria' da 'Câmara,
MunicipÆ,il e entregue durante o'

mês de Janeiro.

Áveiro 241

Beja,c' - - . ....

,86
Braga 163
Bragança 70
Castelo Brarico i56

'

Coimbra � ., ,99
:¢vora

<jo '
..

., ::-0 ',,59
lfax:ó . '

o" .�. " " '. \ 14'0,
J:,.isooa .'!�' 619
I.:.eiria

-.

273
Portalegre 71
Porto 516
Santarém 289

ISetúbal --

302
'Viana do Castelo 134
V,ila Rea:! " l3S

yiseu 157

Qo:nfr ¡' b'üa'
PARA O IXITO

d:o

VELAS
ARTIGOS EM PLASTICO ;, LOUÇAS E VIDROS

,

,

Cumprimenta os seus Ex.IDOS Clientes e )\migos,
deseiando Ih�s venturosas prosperidades no

• )\no ]'IOYo.,

Praça da República, 66 � 68 LOULE'

"

Quadras
de sIlnltinio .!7lleixo

Julgam-me mui sabedor.
E' é tão grande o meu saber
que desconheço õ valor
'das, quadras, que se£. lazer. ',-,

Eu não tenho vistas largas
nem grande sabedoria,
Mas'dão:me as ho'ras amargas
lições de filospfia. '

Fiz do meu estro uma vara

para medir a verdade
e dar com ela na cara
do cjnismo e da vaidade.

" '

Porque- o mund� me empurroi
caf na lama, e então ";
to�ei-lhe a cor, mas não sou

<

a lama que muitos são. .

Sei "que :pare!}Q um ,ladrão •••
_', mas há' muitos que eu conheço
que sem parecer o que são
são aquilo que eu pareço.

Y�X-X-X-x-x-x-x-x

, ,Ecos"do'AlmancH
: o" �.\ �.. .�.\ <

_

CASAMENTO

,.'
Realizou-se hã dias na igreja­

de S. Lourenço, desta freguesia)'
o enlace matrimonial da sr.· Di

, ROSa João Làurencío, filha do sr,
:r,{anuel 'António Laurencio e d�
sr..·'D. Maria, da Conceição Lou;
reiro, com o sr, António Guerrei­
ro Lima, filho. da sr,· D. Mari�
Guerreiro e do sr. António Guer':
reiro Lima (falecido).

' ,

:
Os nossos parabens aos, noivos

com votos de felicidades conju-
gais.

'

( .

O Dr. Alexis Carrel após con­

viver com o homem e ouvir as
sUas lamentações descreveu�o
Gomo: «O Honrem, esse desconhe­
cido>.
Em qUe sentido? Para o pró­

ximo? Para si mesmo?! ...
; Ele é um ser tão anónimo, tão
evolutivo, tão indecifrável, tão ...
um tão, no sentido lato da pa­
lavra, por mais ,que se estude
não é possível ídenttñcâ-lo senão
como: «Ser Vivente>.
Não suponha o ieitor que vou

apresentar um homem' concreto.
Não. Vou descrever um homem
abstracto. '

"
.

Desejava encontrar � homem
material? Descrever, o homem
na sua luta -quotídíana, pouco in-

'

teressa.
: O mais importante é apresen­
tar o homem na sua luta espírí­
�ual, visto _o espirito deixar-se
domínar pela matéria;
'«Conhece-te a ti mesmo» -'­

Socrates.
E é verdade, pois o homem

pretende conhecer a humanidade
para ser absoluto senhor dela
mas não se lembra que os prin­
cipais problemas dessa mesma

Humanidade são os do espirito e

á esses, ele não pretende conhe-
cê-los. ,

A psíquíatría nas suas pes­
quisas depara com anomalias de
diversos carácteres, aos quais lhe
é possível agrupá-los em: A, B,
etc., 'etc....

'

Contudo: há, os que não lhe

sendo feito um estudo, julgam­
-se seres normais, e como tal,
vivem convencidos não pertence­
rem li. nenhum' grupo senão aos

predestlnados da felicidade.
Em parte assim, é.
Mas que quer o homem?
Viver num mundo a seu modo,

desfrutar a suprema ,harmonia
da vida.

,

� l!l tudo isto' que pretende, mas

com a mira que alguém lhe cons­

trua o, campo da, felicidade", 'lhe
dê acesso ao reíno dos bem su­

cedidos. Todavia, isto não o sa­

tisfaz.
; Quer,.. quer o que por vezes

não sabe, 'ê, outràs" o Impossível,
e como impossível, surgé 'a catas­
trofeo Há vítimas? Pouco impor­
ta se conseguiu realizar os seus

fins.
, Pretende descobrir novos mun­

GOs, alegando ,que este está ve-

Cti�príJ;¡('nta o�::seus prezados
Cliente� e Amigos, dese'iando­
-lh�s J:m Natal Alegre e as

maiores venturas no novo Ano

,v I N H O 5

Gar4ntia de qualidade

rOontinuação da 1.. página)

zamento, no qUe aliâs"é secunda­
dª, pelo comércio. local que capri­
chosamente ilumina é' decora as
suas montras, numa louvãvel de­
monstração de vitalidade e bom
gosto, com o incitainento do Gré-
'mio do Comércio local, que este
ano promoveu um interessante
«Concurso de Montras:..
l!l de lamentar que em Loulé

pràticamente nada se faça para
assinalar as festividades do Natal
pois de uma maneira geral (salvo
'honrosas excepções) o comércio
local não prima pela decoração
das suas montras, mantendo-se
até apagadas e fechadas em mui-
'tas noites que, po.r serem, de fes­
ta, 'é maior o movlme�to das ruas.

to, , ..

v_eln9_�s.º,nhQ
-duma _PQPlll.açi!o __ ,"

'_I'"�'serrana qus tem vivido no mais '

completo. - isolamento, 'sem quais- _
,

quer vias -de comunícaçâo com o

exterior., ,-

, A conCi'usã<i .desta importante
Obr'!> pérrñítírá 'li' ligação' Salir­
'_Almodovar através da serra.

i No próximo número daremos

maís pormenores:

Revendedor do GAZCIDLA
EIII LoOULi:

Telefone 82

lho e carunchoso; jã revolveram
tudo e, feitos os seus câlculos.:
estamos prestes a morrer de fo-,
me.

" ,

Há dramas? Fome? Preocupa-.
ções? ,

Há, porque é o. homem que cria

90r
-:-:-l­I Joe, Sílnior f

MIMOSA

este estado de, coisas, e enquan­
to envolvido nos .seus preconceí­
tos, cria um mundo incognoscível,
causa qUe o leva a embrenhar-se'
numa selva onde só vê fántas­
mas, fantasmas que o prestam
num estado irreéonciliável, causa,
de ser: lobo de si próprio.
Enquanto ele se preocupar com

racismos, temer o seu semelhan­
te, não procurar viver apenas'
o dia presente, não tomar como
lema: todos devem, ter um Jugar
ao Sol; hã tudo emaís alguma
coisa, sim, há!, hã, porque o ho-.
mem assim o quer.

'

Há os que tão embebidos num
idealismo que lhe incutiram ou
criaram; vivem num mundo à de-:
riva não sabendo qual o verda­
deiro caminho a trilhar ou a
missão a cumprir.
'Estes podemos consíderã-los
uns desmancha-prazeres, uns

destruidores da felicidade alheía..
porque: nada há mais prejudi­
cial ao, bem estar social, ' mais
avarias cause na orgâniéa de uma
sociedade, que tais personagens;'
não tendo um espirito construti­
vo, ocupam o aeu tempo a fula­
nar num vaivem ininterrupto
origem de um descontrole dificil
de normalizar.
Como é cem por cento. como­

dista, apenas ambiciona um bem
estar para si, convencido qUe só
ele tem direito a, trilhar earreí­
ros banhados de Sol, saborear um
biscoito, porque possui úm cora-:
ção Insensível à dor alheia; rac-.
tor primordial .porque, se ouve
constantemente: a vida estã
péssima.

O homem, ser racional, anali-:
zadas as causas à luada razão, é
o ser qUe menos' raciocinio tem. �

Exagero? Os biolOgistas e psí-.
cologos e todos os pesquizadores
que se ocupam no estudo da raça
humana, teem classificado o ho-.
mem em diversos tipos.
Presentemente, salvo raras ex-'

cepções: pode dar-se-lhe a se­

guinte significação: volúvel, apa­
tico, fatalista,traiçoeiro e mentio,
roso.

Tem virtudes? Sim, há que fa­
zer-lhe justiça. Mas càSo deplo�,
rável: o homem actual cuida mais
de si do que do próximo.

'

Com o pensamento embebido
num mundo ilógico, é um com-',
posto de idealismo, idealismo que'
o leva a arquitectar um mundo,
ao sabor dos seus desejos, para
que, todos se curvem a seus pés,.
lhe obedeçam' cegamente, o con­
sIderem o' Idolo, colli o' fito que o
venerem como Deus Omnipotente.
Pensa única e simplesmente

defender o seu «eu>, um «eu>

composto de matérIa e de ego[s­
mo, e não um «eu> de carácter
social.
Este um dos factores prImor­

diais porque chegámos a uma,

época tão lñstáV'el.

TODOS OS ARTIGÓS' PARA CRIANÇAS
Lãs cm fio-Grande sortido de botões-Confecções

UM ESTABELECIMENTO
AO SERVIÇO DE V. Ex,'

Não compre

I IIIIIIP

Cumprimenta os seus estimados Clientes,

desejando-lhes FESTAS ALEGRES

e Feliz ANO NOVO.

Com os melhores votos de Natal Feliz'
cumprimenta e deseja um próspero
Ano Novo a todos os seus preza­

dos Clientes e Amigos.

L O U L E'RUA 5 DE OUTUBRO, 92

sem verificar o enorme sortido da "

Os mais modernos e elegantes modelos aos

mais baixos preços do mercado, para
HOMEM,- SENHORA CRIANÇA

1111111 t) I
• fduardo COI'reia

..

. }
,

Cumprimenta todos os seus dedicados Clientes.
consumidores de GAZC/OLA. e deseja­
-lhes as maiores prosperidades para o

Novo Ano.

Sõúdô todos os seas Ex m_s Clientes
e fimigos, desejando-lhes Festas

filegres e pr6spero fino No\?o.
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.Deseja. a lodos os seus Ex.r» Sócios
,

e A m igos um Natai Alegre e

que o Ano Novo lhes seja por­
tador de muitas prosperidades

Casa Matias
-------'--'---' SUCESSORESI _'--�----

MOBíliAS
� EM TODOS OS ESTILOS

A PREÇOS REDUZIDOS

Apresentam cumprimentos de Boas Festas
a todos os Ex.mos Clientes e Amigos.

Telefone 210' LOULE'

¡----------__;_----�'
"

"

.i .

Ouer na infância ou em qualquer
momento da suà vida ,'..

'

Uma fotográfia terá muito mais valor
,

e será mais apreciada se fiver sido
executada com ARTE E BOM GOSTO

,

Rárab�as fotog,rafias, 6 trabalhos para amadores,
PREFIRA A

'FO,TO ALGARVE
Avenida José da Costa Mealha lOU l É

Apresenta cumprimento� de BOAS FESTAS
,

e votos de um NOVO ANO repleto de

felicidades para os seus Ex.rnos clientes
e amigos.

A GERÊNCIA do

Filial das Máquinas de Costura

.lP.. [f lA [F [F
Cumprimenta o laborioso público de Loulé,

desejando-lhe muito BOAS FESTAS
e um feliz ANO NOVO.

PRAÇA: DA :REPÚBLICA

"

éz�quiel cril. crlodrigues
Proprietário da

:Alfo;atar;a Rodr;gue�
Cumprimenta os seus dedicados Clientes

e Amigos, desejendo-lhes BOAS FESTAS
e um ANO NOVO venturoso.

Vasques & Leal,
Cumprimentam os seus Ex.mo, Clientes e Amigos.

desejando-lhes um FELIZ NATAL
e um ANO NOVO próspero.

Rua Dr. Egas Moniz. 3 a 7 Telef. 220

Sr&astiào 'Ôarcia 'Domingues,
LIMITADA

FAZENDAS - MODAS - RETROZEIRO

Cumprimentam os seus prezados Clientes
e Amigos. desejando-lhes um NATAL FELIZ
e rim ANO NOVO muito próspero.

Tele•. 87

AlfaiatOl'io .. SOUSA
�E José de" Sousa Conceição

Deseja a todos os seus Prezados

Clientes e Amigos um Natat'
muito alegre e um Novo Ano

mtuto feliz.

Rua 5 de Outubro' LOULÉ I

o melhor-brinde para sua esposa:

,A .ÁQUllla DB COSTU.'a
Qua: IIIAIS GARAIITIAS OPIE.Boa

.� .._ ..- .._.

" AgeR,te em t O U L E'

(ORREIA & PEDRO, L.DA
LARGO GAGO COUTINHO. 16'� i7

Virgílio Santana
P r o p r ie t á r í () d a

GARAGEM LISBONENSE

Estaçãe d. S.ryiço

• O BI L

Deseja Peatlt! Alegres e feliz Ano Novo a todos
os seus Ex.mo• Cliente" e Amigos

A CABELEIREIRA
": '

-LOULJt-

Cumprimenta as suas Ex"'a. Clientes dese­

[artdo-lhes um Feliz Natat e um Novo

Ano venturoso

José 'Inácio Coelho
Merceorias - Cereais _._ Vinhos

Adubos, Frutos Secos

e Batotas d'e Semente

Rua da Carreira I. O U I. E'

Cumprimenta todos os seus estimados Clientes
e Amigos desejando-lhes um Natal Fell:l. '

e as maiores prosperidades no Novo Ano.

OFICINA DE

MARCENARfA

----------------------------------------

, Tel.fone 125

Fábrica, de 'DlyãS e ColchõlS de arlme

Apresenta cumprimentos de BOAS FESTAS itOS seus

Ex.m •• Cliente. e Amigos. desejando-lhes um

NOVO ANO muito feliz.,

Rotunda da Av. José da Costa Mealha. 3 LOULÉ

, «AMAZO'NA»
O ••LHOR OA••

"

, O PIlOPRIITÁRIO cla

Deseja a todos os s.Us Prezados Cliente,s e Amigos
um Natal muito alegre' 9 um Novo Ana'mulfoIeliz

o mais aromático � O mais puro

,Telefone 135 L O U L :ID

,o CAFÉ onde se serve bom Cofé

Com os melhores cumprimentos
de FESTAS ALEGRES
e FELIZ ANO aos seus

dedicados jrequentadores
e Amigos.

_Manuel l�al Farrajota '.

Deseja a todos os seus Ex.ir&ea Clientes
e Amigos BOAS FESTAS e ,um
NOVO ANO muito feliz.

1.0UI.t

� ALMANCIL

----------------------------------------

Moagem Louletano, . L.4a
SISTEMA AUSTRO - HÚNGARO

Farinhas espoados e Sêmeas

Panificação mecânica

Cumprimenta os seos Prezado. Clientes e Amigos
,

e desejam-lhes Futas' Alegres e Próspero
AND NOVO.

Apartado 19
Talefon. 19 LOU LÉ

'Maria Madeira (avoco Pereira
,stlgenle J� cleguros em lados os ramos

e Manuel Domingues Pereira
Desejam a todos os seus Ex.ma, Clientes e

Amigos um NataI Feliz e venturosas

prosperidades no Novo Ano.

LOULtI Av. MaIçal Pacheco, 31 Telef. 211

Manuel Cabrita Cortes
FAZENDAS

MODAS
NOVIDADES

Com os melhores votos de Pestes alegres
e feliz Ano novo a todos 0$ seus

Ex.mol Cliente e Amigos.
Tel.foll8 20" LOULÉ
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«A VOZ DE LOULlt:. - N.· 218
- 18-Xll-960

Tribunal, Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIC

1.· PUBUCAÇÃO

Pela segunda secção de

:processos da Secretaria Ju­
-dicial da comarca de Loulé,
correm éditos de quarenta e

cinco dias, contados a partir
da data da, segunda e última

publicação, deste anúncio,
citando POLICARPO DOS
SANTOS, casado, proprietá­
rio, actualmente ausente em

-

parte incerta da França e

cujo último domicílio conhe­
cido foi no sítio da Igreja,
freguesia de Almancil, des­

ta comarca, para no prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, contestar, que­
rendo, a acção sumária que
contra o citado e sua mu­

lher lhes movem JOS�
CAETANO

-

DE SOUSA e

mulher MARIA OTILIA
NUNES DE SOUSA e MA­
RIA NUNES CAETANO,
sob pena de não o fazendo
serem definitivamente con­

denados no pedido do dupli­
cado da petição inicial, que
foi entregue à mulher, quan­
do da sua citação. Os auto­
res com a referida acção
pretendem que por via dela

seja declarado que sobre o

prédio dos autores (courela
de terra denominada «Amo­
reira» 'no referido sítio da

Igreja), não impende qual­
quer ônus ou encargo a fa­
vor do prédio dos réus, desí­
'gnadamente uma servidão
descontinua de passagem;
os réus condenados a abste­
rem-se de atravessar o pré­
do dos autores, quer por si,
quer pelos _

seus familiares,
quer pelos seus trabalhado­
res agrícolas, seja a pé, seja
com semoventes, seja com

veículos; deélarar-se serem

propriedade dos autores oito
amendoeiras e seis oliveiras

plantadas a poente do mes­

mo e bem assim o terreno
sobre o qual se encontram

implantadas as ditas árvo­
res; condenados os réus a

pagar aos autores, o valor
de - duas arrobas de amen­

doas no montante de cento e

cinquenta escudos e vinte al­

queires de azeitona no mon­

tante de oitocentos escudos,
bem como nas custas e pro­
curadoria do processo e de­
mais despesas legais que
a final se liquidarem.

Loulé, 23 de Novembro de
1960

O Chefe da 2." Secção,

Francisco
-

Dias Bragança

Verifiquei a eeacuâõo:
O Juiz de Direito,

J08é António Oarapeto d08
Santos

EDITAL
•

� JOAO ANTóNIO DA SILVA
'+RAÇA MARTINS, Engenheiro-
Chefe da Quinta Circunscrição
'industrial, faz saber que ANTÇ>­
NIO CUSTODIO BRAZ requereu
licença para instalar uma moa­

gem de cereais (farinha em ra­

ma), incluida na 3." classe, com

os inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio, situada no

Vale da Rosa, freguesia de Sa­
lir, concelho de Loulé, distrito de
Faro, confrontando ao Norte e

Sul com a propriedade de Manuel

Clara, a Nascente com o Desvio
da E. N. 2 - Km. 700 e ao Poente
com Domingos Gonçalves.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital,
Podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escríto; contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Dlstrito de
Faro, n.O 2-2.· (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos - 5 de Dezembro de
1960

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,

�oão Ant6nio da Bflva Graça
Martins

EDITAL
fábrica de Mo-so;cos

Kidráulicos
SistiiiiHI alemão pala primgira vu ¡prlSlDlado DI Aluarve

ARTIGOS DE MARMORITE
Banheiras e Lavá Louças, etc,

DESCONTOS AOS CONSTRUTORES
_

CIVIS

Avenida Marçal Pacheco, 121 LOUI-E'
,

JOAO ANTONIO DA SILVA

'GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL COELHO PALMA reque­
reu licença para instalar uma

destilaria de aguardente, incluida
na 2.' -classe, com os ínconveníen­
tes de perigo de incêndio, cheiro
e alteração das ãguas situada nas

Barrosas, freguesia de Salir, con­
celho de Loulé, distrito de Faro,
confrontando ao Norte e Poente
com o Teqúerente e a Sul e Nas­
cente com campo.
Nos termos do Regulamento

das 'Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do praZo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as- pessoas Interes­
sadæ, apresentar- reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectívo processo
-

nesta Cir­
eunsertção Industrial, com sede
em Faro, na Rua' do Distrito de

Faro, n.· 2-2.° (Edificio da Mu­

tualídade - Popular) .

.

Faro, aos 5 de' Dezembro de
1960

O Eng.·-Chefe da' Circunscrição
João Ant6nio da Bilva Graça

Martins

Izidoro
VENDE a- sua barrá­

ca-bar e terreno para
construção, t 8 ro b é m
em Ouarteira.
Telefr_·ne 19 -- Ouer­

teire.

VEfiOE�SE
.
OU ALUGA-SE

Estância de Madeiras. Ferral,IRs e Drogas
Rua Dr: Ataíde d. Oliveira - LOULE'

'Uma casa novamente arranja­
da, -na RUa da Mouraria, com 4

compartimentos, casa de banho e

quintal.
Tratar ém Lisboa com o pro-

. prietário: :I. Manuel Gallo - Rua
Filinto -Elfsio, 8-1.· Dt.o ou em
Loulé com Manuel Guerreiro Pe­
reira.

-
-

------_._.

-'COMPRA-SE
Balança automática usa­

da;' para balcão. Mesas, fi ca-
deiras para .café.

-

Informa: Manuel V. Silva
� Tprre - ALTE..

AD VOGA DO

Em LOULE' - Largo D. Pedro I � Telef 207

Todos os dias. a partir das 9.30 h.

Em -FARO o", Estrado de Olhão (em frente do
Palácio do Justiça.

A's 2.as, 4.a8 'e 6.as, a partir das H h.

Não compre .... consultar:

João de Sousa Nascimento

VENOE�SE
Terreno de regadio e para.

construções, junto a esta
vila.
Nesta redacção se infor­

ma.

TRESPASSA-SE
QU Arrenda-se
em Ouurteira

O Café Restaurante Cen­
-

tral e uma - oficina de bici­
cretas. -'

Tratar com Joaquim Ma­
nuel Gonçalves Pontes.

Telefone 30

QUARTEIRA

Paraes seus SEGUROS
conlult. '

lIIanuel de Sousa pedro
--c:.--

- SEG OROS em todos os ramal

Largo Dr. I.roord.· Lopel
'LOULÉ

CARIIII.OS
Coiífie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia, longa

duração.

Café Avenida
LOULí:

fl'oncisco Guerreil'o fome
Bicicletcus Motorizada. e • P.dal

Vendas o pronto e a pr.staçõe$
Não compre "11 consllitar 0$ linfas distá Caaa

Deseja aos seus EJr-'IIl�$ Clientes

e Amillos, Festas A legres e

-

um Novo Ano muíto feliz-

-MOTORISTA
Motorista - profissional,

com carta de pesados, ofere­
ce-se.

Tratar com José Martins
Nogueira - Pé de Coelho -
Salir.

Tresposso-se ou arrendo-se

TRATAR:

COlD o proprietário ou pelo telefone 106

1960 J 1961 L O U L E'
.

___________________ .._� ._._3� ___

-I
'.sfl,nloniela

CABELEIREIROS

Com OS melhores votos de Feliz Natal
e um Novo Ano cheio de venturo

sos prosperidades.

'íHn lIuff
Ouro .. J()ias ', Relógios

- Avenida José da Costa Mealha, 1O� 1.0

Os mais finQs artigos para brindes

Rua 5 de Outubre, 16 a 22

Tel.I••• 28'-

'LOULB

fal'l'ojota & fal'I'ajoto, I."
ARMAZENISTAS DE MERCEARIA

Cumprimenta os seus Ex.m-. Clientes :.A_;'igos,
desejando-lhes Festas �leSlçes e-feliz. ..Ano Novo

-�--------------------------------

Cumprimenta os seus Ex.moe Clientes e Amigos.
desejando-lhes Fe!iz Natal e ANO NOVO

muito próspero.

Telefone 145 'L O U L É

Palhavõ _ Àl'eios '_ Vieodo AbelSantos de Matos
OS VINHOS

que, deve preferir

- Fabricação especial de

Com os respeitosos cumprimentos
de Feliz Natal e desejps de
Festas Alegres.

RÁDIOS TELEVISORES

I Telefon. 179

LOUL£

Aparelhos de utilídade doméstica

Apresenta cumprimentos de BOAS FESTAS
e formula votos sinceros de prosperidades
para todos os seus Clientes e Amigos
durante o Ano de 1961.

LOULÉ

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex.· pode encomendar á

GRAneA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza.

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

I

I
Álvaro da Cruz Floro & Irmão

'/'1

1ifurmônico «(Uniiío '1l1arcof.1Jocf1fCO»
Oumprimenta cordealmente e de­
Beja Festas Alegres ,6. Feliz'
Ano Novo a todos es seUs
Ex. .... B6c10s e Amigos, resi­
dentes em Loulé e aos que,
mesmo longe da

-

terra natal
não esquecém a Banda da sua

simpatia.

Os proprietários da

(asa lázá

Aproveitam esta qUadra festiva do ano para
agradecer a preferência com qUe têem sido distin­

guidos e formulam votos de BOAS FESTAS a08

seus Prezados Olientes e Amigos.



A voz DE LOUL2

Notícias •

pessoais
Fazem anos em Dezembro:

Em 6, a menina María José dos

Santos Ferreira.
Em 16, a sr.s D. Maria Leal

Alho.
, Em 17, o sr. Comandante Da­
.níel Farrajota Rocheta, residente
em Moçambique.
Em 23 a sr." D. Maria José

Marques
'

da Costa Rocheta Bo­
lhosa.
Em 26, o sr. Eugénio Martins

'Correia, residente em Clareanes.
Em 27, as sr." D. Maria Oli­

veira dos Ramos Feio Bolotinha
'e D. Aurélia Guerreiro Hercula­

no, residente na Venezuela e o sr.

• Domingos Vicente Duarte, resi­
dente em Angola.
Em ,28, as sr." 1). Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Corpas Pereira, o

'sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola, e a menina Maria Ma­
nuela Borges do Nascimento,
Costa.
Em 29, os srs. Amadeu Pedro

'da Cruz e Aníbal Bita Bota, e a

.menína Nulita Maria Martins
.Rodrígues.
Em 30 a sr.' D. Dora Maria

-'Mendonç� Viegas, residente em

Lourenço Marques, a menina
'Guida Sant'Ana Fernandes e o

,

sr. António de Sousa Chumbínho,
Em 31, a menina Maria Tez:e-

sa Cris,tóvã() Ric�rdo:
Fazem anos em Janeiro:

Em 1 os srs. José Manuel Jú­

dice Po�tes e Francisco Bita ne-.
ta residente em Lisboa.

,

Em 2, o menino Júlio Fernan­
des Gonçalves Guerreiro.
Em 3, o menino Francisco dá

Silva Ferreira.
Em 6, a menína Deonllde Mor­

gado Martins.
Em 8, o menino José Manuel

Sousa do Nascímento.
Em 9 a sr.' D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeíra.. resi­
dente em Vila Real de Santo An­

tõnío, e o sr. Joaquim Lopes
Guerreiro.

E,m 10, a menina Orlanda Ma­

ria de SOusa Luís Ramos, a sr.s
D. María Josefina Guerreiro Rua

Frade e o sr. Francisco Andrade
Ferreira.

'

Em 12, as sr.'· D. Lídia Costa
Nordeste do sSantos Vaz e D.
Maria Elizabete Mendes Este­
vens.

Em 13, a menina Maria de Fâ­
tima Barros Gonçalves.
Em 14 a menina Maria Cata­

rina de Franca Rodrigues Cebola.
Em 15 a sr." D. Maria Quité,-

ria Ram¿s.
"

Em 16, o menino António Vi­
la-Lobos de Carvalho Santos.

PARTIDAS E CHEGADAS

Esteve nesta redacção o sr.

Augusto Costa Gonçalves, nosso

dedicado assinante em França,
que veio à terra natal em viagem,
,de recreio.

- A passar uma temporada
entre nós, encontra-se em Loulé
o nosso estimado assinante no

Canadâ sr. Luis Bartolomeu Nu-

neS. " , ,

- A ,fim de assistir à missa

por alml!- de seus irmãos, esteve
em Loulé' a nossa conterrânea

-

sr." b. Maria das Dores Cristó­
vão da Piedade Pinto Lopes, es­

posa do sr. Arquitecto ,Eurico
-

Pinto Lopes, residente em Lis­
boa.
- Com 'curta demora, deslo­

cou-se a Lisboa o nosso prezado
amigo -

e assinante sr. Virgilio
Joaquim de Sou¡;¡a Viegas, dedi­
cado regente da Filarmónica,
União Marçal Pacheco, que se

deslocou à Capital a fim de pre­
parar a banda da Brigada Naval

x-x-x-x-x-x-x-x-�

,

Agradecimento
,A familia de Maria de Lourdes

e Alberto José Cristóvão da Pie­

dade, vem por este meio agrade­
cer a todas as pessoas amigas
que tiveram a gentileza de assis­
tir à missa e participar no fune­
ra', dos restos mortais das víti­
mas do desastre de rãpido do Al­
garve ocorrido hâ 6 anos em Sa­
boia e cuja trasladação se efec­
tuou no passado dia 13.

Um monte na Fonte de Apra
com casas de habitação e depen­
dências agrícolas: cisterna, mui­
tas oliveiras, amendoeiras, figuei­
ras, alfarrobeiras, etc ..

Tratar com CeUssia Maria Ma­
deira Agostinho -Fonte de Apra

- LOULJi:-

para o concerto a realizar no Pa­
vilhão dos Desportos no próximo
dia 25 do corrente.

'

Que as 12 badaladas da Doite de 31 de De�
zembro sejem anunciadoras de um Novo Ano
de ptosperidedes e alegrias para todos os seus

clientes e amigos. sao .os votos do peoprietàrio da

{¡ráfico -louletano'
Telel. 216

.� ç?� ��'!!a_:;;:o:,?'¡:::;:�
LOULÉ

-"""""""�_E!e:::$

DE SEVILHA

A

E S P'A N H A
Semana Santa

De 2'8 de Mqrço o 1 de Abril
Vísítendo i. SEVILHA. GRANADA e MALAGA.

De 22 el 27 de Abril
Visitando:" SEVILHA, CADIZ, LA LINEA
DE ,LA, CONCEPCION e GIBRALTAR

FEIRA

AF T
De 11 el 15 de Maio

ORGANIZAÇÃO DA

Agência Pentnsular de Viagens e Turismo
Dõ'"ecçâo de

VieGAS

I;' M

,.

Rua Co:,selheir9 livor, 58 - Tele,f. 2 16

;F,A R O

o magnífico conjunto. I

Ec�s
.

de ALIf
Realizou-se em Alte, no dia 8

do corrente mês, (Dia da Mãe)
uma sessão solene, presidida pelo
sr. Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Loulé,- para entrega da
importância de 2.000$00 com que
a «Obra das Mães pela ,Educação
Nacíonalsipremeía em cada :lOO
uma família -numerosa e, pobre de
cada concelho.
O prémio foi' atribui'do a um

casal de Benafim Grande sr, An­
tónio Manuel, trabalhador, e sua

- mulher, Isabel da Palma. que es­

tiveram presentes na cerimónia
com os seus 10 filhos. "

,

"Referindo-se ao acto e ao' «Dia
,

da' Mãe», usaram .da palavra os

srs. Francisco Guerreiro Barros,
ilustre presídento da Câmara e

,Rev. Padre Francisco Rita, digno
pároco rdesta freguesia.
"Algwnas crianças das escolas
recitaram versos' e entoaram um

hino dedicado às mães. '

*

"

No mesmo' dia e também sob
a presidência ,dp sr. p¡:esidente da

"

Câmara realizou-se nesta locali­
dade outra sessão solene para ep.­
trega de prémios escolares aos

alunos da 2.", 3.� e 4.· classes cas
escolas desta freguesia, que se

distinguiram nas provas que prê-
viamente prestaram.

'

Ji: a Casa do Povo de Alte que
estâ encarregada da distribuição
destes prémios pecuniários que
_provêm, do rendimento de uma

propriedade qUe o ilustre filho
desta terra, sr. Dr. Raúl Guer­
reiro, actualmente residente no

Brasil, doou à referida Casa ,do
Povo de Alte, para o ,aludidoJil1l.
O, prémio <<Dr. Raúl Guerreiro:., '

� d�dicado à ,4.· classe; cOtjbe ào'me­
initia Marià _Na,tilia Vieira Nunes,
do sitio do EspargaI. O prémio
«Dr. Cândido Guerreiro:., para a

3.' classe, - pertenceu à menina
Maria Filomena Guerreiro San­

tos, de' 'Alte. El :0 prémio «D. Atia,
Herminia Cavaco», (a primeira
professora oficial que leccionou
nesta localidade), foi atribuido ã.
menina,Maria Mad�lena Mendes,
da 2..' "classe;, 'residente no sítio
da Penina. Os prémiol¡ foram de
100$00 cada um.

Sobre este acto, falaram os srs.

'Presidente da Câmara- Municipal
da Loulé Rev. Padre Francisco
Rita e o' presidente da Junta de

,Fregu,esia.,
'

...

�,�
"

,". ':. .

.:.

NASCIMENTO

Em casa de sua resldnêcia no

sítio de Carvalhal (Loulé) teve' o
seu bom sucesso, 'no día 12 do
corrente, dando à luz uma crian­
ça do.sexo feminino a sr.' D. Ma­
ria Celeste Costa' Guerreiro, es­

posa do sr. Manuel Correia Guer­
reiro e filha do nosso prezado as­

sinante naquele sitio sr. Manuel
Guerreiro Costa e de SUa esposa
sr." D. Vitória Costa Gonçalve,s.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabens .

FALEcIMENTO
',Em Quarteira, onde residia
com sua filha, faleceu no passado
dia-12, a sr.- D. Ermelinda, To­
"más Sequeira, viuva .do sr. �oa­
quím Martins Sequeit:a.
A saudosa extinta qúe con- ,

tava 77 anos de idade, era
mãe das sr." D. Maria Tomâs
Sequeira da Silva, D. Odílta To­
mãs Sequeira Pontes, D. Altee
Tomâs Sequeira Martíns, D. Er­
melinda Tomâs' Sequeira Paixão
e do sr. João ,Seque�ra, resídente
nos Estados Unidos; sogra dos
nossos prezados amigos e as�i­
nantes srs. Adelino Sequeira da
Silva conceituado industrial nesta
víla, José Antônio Pontes, nego­
ciante 'em Quarteira e : dos srs.

Arnaldo José Martins, residente
em Portimão e José Paixão, resi­
dente em Lisboa e avó das sr.'·
D. Maria EliSabeth flequeira da
Silva Costa, D. Marüi. Ermelinda
da Paixão, D. Maria Antónia Se­
queira Pontes e srs. FabrICio .ro­
sé Paixão e do nosso particular
amigo e assinante sr. Tenente
Orlando José Sequeira da Silva.
Á família enlutada endereça­

mOl¡ as nossas mais sentidas con­

dolências.

'rial', é da ordem dos 2.570 biliões
de "Kw.h', em cada diÍ:t,; dos ,; quaís'",

"

.os contínentas recebem' apenas" !..;_ ,.,.;;__..;,. �....---------,
;1/4, isto é, cerca de 700 biliões
'de Kwh; J¡:ste, valor �, pelo' �e-,
nos, igual a 100.000 vezl'S as ne­

:cessidades actuais ou, cerca de
.i.eoo vezes as necessidades 'pre­
,vistas para o �o 2.050. ClarQ que,
para utilizar toda essa energia
'seria necessário utilizar toda a

.ãrea dos continentes com colecto­

.res selares- e a vida então resul­

.taría impossível!
Esta, tremenda fonte de energia

.é afinal resultado de contínuas

.reacções de fus�o atómicas pro­
-cessadas no sol, durante as quais
.o hidrogénio se transforma em

hélio. Dai resulta um íntensíssí­
"mo desenvolvimento de calor' a
,elevadM temperaturas podendo
atingir, ,na massa do sol, tempe­
raturas de várias dezenas de mi­
lhões de graus, enquanto a sua'

'periferia é, para o efeito, um ver­

dadeiro corpo negro, à temperatu­
'ra <le 6000"C.,
A constante solar, ou seja, o'

.ñuxo de energia incidente numa

,unidade de superficie colocada à
distância médía da Terra ao Sol
é ,de 2 calorias, por mínuto e por

, cm2, ..

oJ!
'

seja "cerca de' 1;39
Kw1m2. Esta energia 'reparte-se
'por radíações com comprímentos
: da -onda compreendídoa entre 0,3.
'e 2,3" com "predomtriâccía nos
; comprimentos de onda por volta
! do verm�lho do -espectrO,.

mililH[ão �H fD!ruiH �olar
.�

Cdm grande acompanhamento,
realizou-se no dia 15 deste més,
nesta localidade, o funeral da sr."
D. Maria Lúcia Maria Teixeira,
dee Benafim Grande.
A eXtinta sennhora que contava

88 anos de Idade gozava de ge­
rais simpatias nesta freguesia pe­
lo seu excelente trato e espIrito
caritativo.
.;_ Também faleceram, recente­

mente, nesta freguesia:
Maria Isabel, com 80 anos, do

sitio da Cortinhola;
-Manuel Lourenço (ou Manuel

Careto), com 79 anos, de Alte;
José, Augusto, da Penina, com

67 anos;
Francisco Guerreiro Cavaco, de

Benafim Pequeno, com 77 anos;
- Maria Joaquina, da Rocha flos

Soidos, com 71 anos e José das
'Dores Silva, de Espargal, com 64

,N'ovidodes
literárias

Aproxima --- se

O CARNAVAL
Na Sala de Sessões da Câma­

ra Municipal de Loulé realizou-se
hã dias umare união que assina­
lou o início dos trabalhos prepa­
ratórios para que possam ser le­
vados a efeito os tradícíonaís 'fes­
tejos carnavalescos qúe tlinta fa­
ma têm-dado à ,nossa terra e' que
se transformaram jâ num grande
cartaz de atracção turistica do
Algarve. ,

Foram esboçadas as primeiras
dlligências para assegurar um

número de carros alegóricos, que
sejam a garantia de que o nosso

Carnaval continuarâ a marcar

posição de relevo entre as festas
congéneres e trocaram-se impres­
sÕes entre os membros das pro­
vâveis comissões a organizar pa­
r,l. que Os trabalhos possam ser

iniciados
Oxalâ às pessoas designadas

para a Comissão sejam a garan­
tia de que o Carnaval de Loulé­
-1961 será mais um êxito a jun­
'tar àos muitos que o antecede-
ram.

senão uma pequeníssima fracção
da energia necessâría para a ha­
bitação, as indústrias e os trans­
portes (cerca de,79'o apenas) �

e nos paises mais' avençados pou­
cos restam. por ", 'aproveitar." -Os
combustíveis fósseis, ,apesár 'de
descobertas constantes de novas

jazidas" não chegarão para -satís­
fazer, provàvelmente, mais do
que as necessidades até final do
nosso século.
Segundo estudos estatístícos

recentes, a população do mundo
será.: no ano de 2050, de cerea de
6 mil milhões de' habítàntes, ou

seja 2,5 vezes a população actual,
Tal população exigirâ, em conse­

quência do progresso técnico, bas­
tante mais energia que a actual,
Estima-se que, actualmente, sito
neceasârfag em,média;, por cada
indivIduo, 2500 KC diárias en­
quanto que, nos E. U. A., essa

mêdía sobe para 125.000 KC (cer­
ca de 140 Kwh) por indivíduo e

por dia. Dado que os acréscimos
actuais de energia sobem entre
3 a 5% ao ano, pode sstrmar-ee,
por uma forma ou por outra, que
a humanidade necessitarã, den­
tro de 100 anos,' pelo menos, de
100 vezes a energia que .actual-
mente consome.

'

2. A energia solar constítut
uma fonte permanente de ener­
gia, tal como a energia hiqroé'�
léctrica, não apresent�ndoJ Wr�
tanto, o perigo de se; ver e}Çaurir
comO' é o cás'o dós corrrbustívefs
fósseis ou fissão do urânio.

_

O valor total da energia lnd�
dente à superfície da terra', des­
contada jâ a energia absorvída e

a irradiada para o espaço exte-

(CON7'INU4)"

: �iso'dopfro Com. de SVRSllro

anos.

C.

A Editorial Estúdios Cor aca­
ba de publicar mais uma obra de
Colette, o romance CHERI, em

tradução de José Saramago. .Da
c é I e b r e escritora, uma das
maiores do nosso século, publicou
aquela Editora, até agora, «VER­
DES AMORES:. e «GIG!>. Para
breve anuncia a publicação de O
FIM DE CHERI, segunda parte
de um' díptico célebre. ,

- De José Rodrigues Miguéis,
áctualmento nos Estados Unidos
da América, sairá

_
ainda este

mês um romance, ESCOLA DO
PARAISO, que é ño dizer do au­

tor um panorama duma infân­
cia lisboeta. A acção, decorre nos

últimos tempos da monarquía e

nos primeiros tempos da repúbli­
ca. A edição é dos Estudios Cor

que publicarão também uma peça
de teatro de Rodrigues Miguéis,
O PASSAGEIRO, DO EXPRES­
SO. ,

- Estã no prelo o volume de
centos e novelas do poeta Jorge
d� Sena cujo titulo serâ ANDAN­
ÇAS DO DEMÓNIO, e qUe mos'
tra ,uma faceta pouco conhecida
do autor de 'FIDELIDADE.
- Encontra-se em preparação

,o 5.0 fascículo do Panorama das
Ideias Contemporâneas que' a Es­
tudios Cor 'estâ publicando. Nele
Se inclui o capítulo POSIÇõES,
E PROBLEMAS POLITICOS,
traduzido pelo escritor AUGUS­
TO ABELAIRA, ,e se inicia Il

publicação de I'ROBLE�S E
FORMAS DA ARTE CONTEM­
PORÂNEA; traduzido por' JOS1!J
PEDRO, DE ANDRADE.

- Encontra-se em preparação
o 8.0 fascículo da magnifica obra
DICIONÁRIO, DA PINTURA
UNIVERSAL, de que nos ocupa­
remos mais circunstanciadamente
oportunamente.
- O habitual «conto de Natal»

qUe a Editorial Estúdios Cor pu­
bl1carã ainda este mês para ·dis­
tribuir aos seus assiinantes é des­
ta vez da autoriã de JOSJi: GO·
MES FERREIRA e tem por titu­
lo O MUNDO DESABITADO,
sendo ilustrado por JúLIO PO­
MAR.
- Esta Editorial val aInda pu­

blicar este mês a magnifica obra
de FLAUBERT, MADAME BO­
VARY, texto integral. - A valori­
zá-la serâ incluido o «processo)'
qUe foi movido ao Autor e a acu­
sação de defesa e sentença.

lotícias fornecidas por a. B.

-�

-:-:-;-:-:-:-:-;-:-

Festa de Natal
e Ano Novo

Para assinalar a quadra festi­
va qUe atravessltffios, as sociedll­
des recreativas ,da nossa terra

promovem vârias festividades
com que pretendem divertir os

seus associados.
Assim, ,o Ateneu pz:.0mov� no

dia 25 uma «Recepçao ao Pai

Nata!», com alocução às crianças
e distribuição de brinquedos, após
o que se seguirâ um recital de

piano por alunas de palmo e

nieio.
� No dia 1 realizar-se-ã a jã tra­
dicional matinée-dançante «Tarde

Algarvia», que terâ a colabora­
ção do trio «ABC».

O Atlético farâ o seu tradicio­
nal baile de Fim de Ano e a So­
ciedade Recreativa Artística Lou-,
letana também decidiu este ano

dar «Baile da Passagem de Ano».

----,-------

VINHOS

A marca de garantia

A: F;�mo

t
Francisco de Sousa

Pencarinha

Agradecimento
Joaquina da Conceição, seu fi­

lho João de Sousa pencarinha e

família, vêm por este meio (na
irr:possibilidade de o fazerem pes­
soalmente) agradecer a todas as

pessoas que se interessarltffi' pelo
estado de saúde do seu saud.Jso
marido, pai e parente, durante a

doença qUe o vitimou e às que se

dignaram acompanhã-lo à sua úl­
tima morada.

'(
..

,

/I. 4

de9(H;;Ã{i9uelPinto
•. j�.

Obras d8 Palma e Esparfo� ,�i ,frufos secos-

estudantes de Loulé realizam o seu tradicional BAILE-SERVIDO

dia 28 de Dezembro, com Shegundo GO lorza
Os

no

I e

I,

, ,

Apresenta cumprimentos de Boas Féstas e

votos de 1Í';elicidad&s no Novo Ano a todos

os seus Ex... •• Clientes.

FARO' LOULJi:

Agradece' a preferbncia, com que foi distinguida

durante o ano de 1960 e formula votos de

Felicidades para o

Prezados CUentes.

Novo Ana aos ceus

--LOULlD--

seu


